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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COQRDENACÃO GERALpE ADMINISTRAÇÃO

DIVISAO DE COMUNICACOES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos dias 18 do mês de março de 2010 procedemos & abertura deste volume de n"

III do processo de nº 02001002987/2004-54 referente ao AHE URUÇUÍ, que se inicia na

folha nº 401.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE .

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

SCEN Trecho 02, Edificio Sede, Bloco A. Emiliª-DF. CEP: 70.3 [8-900

Tel: (603316.1212— ramal |595 . Fax: (5|) 3307 1301 , URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício Circular nº b /2010 — DILIC/IBAMA

Brasiliª,.ª de fevereiro de 2010.

Ao Senhor

VICENTE ANDREU .

Agência Nacional de Aguas

Setor Policial Área 5 Quadra 3 Blocos “B”, “L” e “M”.

CEP: 70.610-200 — Brasilia - DF

Fone: 2109.5400/Fax: 21.09.5252

Assunto: Audiências Públicas — Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba

Senhor Diretor - presidente,

l. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricos — AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a

participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piaui, de acordo com o seguinte cronograma:

I AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 — Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n — Centro

Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 A Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair f

Endereço: Bairro Vila Nova 1

Horário: 16 h
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' AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 - Uruçuí — PI

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro

Horário: 16 h

 

Dia 25/02/2010 — Benedito Leite - MA '

Local: Clube Recrea 'vo de Ben ito Leite i

Endereço: Av. Gen; 9 Yargaas n Í Centro 1,

Horário: 16h "“' ” ' A"“
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Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas - MA

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n — Centro

Horário: 16 h

AHE Cachoeira

Dia 01/03/2010 — Floriano - PI

Local: Hotel Rio Pamaflm

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bairro Cancela

Horário: 16 h

Dia 02/03/2010 — Barão de Grajaú - MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 , Centro

Horário: 16 h

AHE Estreito

Dia 04/03/2010 — Amarante — Pl

Local: late Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n — Centro

Horário: 16 h

Dia 05/03/2010 , São Francisco do Maranhão - MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n — Centro

Horário: 16 h

AHE Castelhano

Dia 07/03/2010 — Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n — Bairro Bacuri

Horário: 16 h

Dia 08/03/2010 , Pamarama - PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Ruª 06, s/n — Bairro Agrovema

Horário: 16 h

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/03/2010 — Teresina - PI

Local: Auditório da FIEPI

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 — Bain-o Redenção

Horário: 16 h

Atenciosamente,

 

LLI

Diretorde cenciamento biental
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Ruby ,

MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE .

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RFIZ
URSOS NATURAIS RENOVAVEIS

SCEN Tmcho 02, Edillcio Sede, Bloco A, Brasíliª-DF, CEP: 70818-900

Tel: (61) 33161212 _ ranul1595 Jax: (61) 3307.1801 , URL: hnp://www.ibama.gov.br

Oficio Circular n" b /2010 — DILlC/IBAMA

Brasília,“ de fevereiro de 2010.

Ao Senhor

ZULU ARAÚJO

Fundação Cultural Palmares

Setor Bancário Sul, Quadra 02 Lote 11 Ed. Elcy Meireles.

CEP: 70.070—120 7 Brasilia 7 DF

Fone/Fax: (6!) 3424.0100/ 3226.0351

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Fama.“)a

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricos — AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a

participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piaui, de acordo com o seguinte cronograma:

. AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 7 Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Centro

Horário: 16 11

Dia 22/02/2010 - Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

. AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 7 Uruçuí - Pl

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro

Horário: 16 h

 

Dia 25/02/2010 7 B itoiLeite —'MA 1

Local: Clube Recrea ' delBen ito Leite

Endereço: Av. Getúlio Vargas,- s/n - Centro ,

Horário: 16 h
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Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas - MA

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n - Centro

Horário: 16 h

. AHE Cachoeira

Dia 01/03/2010 — Floriano - Pl

Local: Hotel Rio Parnaíba

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bairro Cancela

Horário: 16 h

Dia 02/03/2010 — Barão de Grajaú — MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 — Centro

Horário: 16 11

. AHE Estreito

Dia 04/03/2010 — Amarante - PI

Local: Iate Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro

Horário: 16 h

Dia 05/03/2010 — São Francisco do Maranhão - MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n — Centro

Horário: 16 h

. AHE Castelhano

Dia 07/03/2010 — Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do None, s/n — Bairro Bacuri

Horário: 16 11

Dia 08/03/2010 — Pamarama - PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n , Bairro Agrovema

Horário:, 16 h

' AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/03/2010 — Teresina - PI

Local: Auditório da FIEPI .

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 — Bairro Redenção

Horário: 16 11

Atenciosamente,

 

LLI

Diretor de Licenciamento biental
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MINISTÉRIO no MEIO AMBIENTE ,

INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECU
RSOS NATURAIS RENOVAVEIS

SCEN Tmho 02, Edifício Sade, Bloco A, Brasília—DF, CEP: 70.818300

Tel: (61) 3316112127 ramal 1595 — m: (61) 3307.1301 , UKL- http://www,ibarna.gov.br

Oficio Circular nº lp /2010—D1LIC/IBAMA

BrasiliaÁg de fevereiro de 2010.

Ao Senhor

MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA

Fundação Nacional do Indio — Funai

SEPS Quadra 702/902 Projeção A, Ed Lex

CEP: 70390—025 , Brasilia — DF

Fone/Fax: (61) 3313.3652 / 33133661

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidreléh'ioos do rio Pamaíba.

Senhor Presidente,

l. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricas — AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a

participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piaui, de acordo com o seguinte cronograma:

. AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 r Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n — Centro

Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 — Ribeiro Gonçalves - Pl

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

o AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 — Uruçuí - PI

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro

Horário: 16 h

Dia 25/02/2010 , Benedito Leite “7 MA

Local: Clube Recreativotde Benedito Leite ,

Endereço: Av. Getúlio Yargas, s/n — Centro

Horário: 16 h
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Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas - MA

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n - Centro

Horário: 16 h

AHE Cachoeira

Dia 01/03/2010 — Floriano - PI

Local: Hotel Rio Parnaíba

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bairro Cancela

Horário: 16 11

Dia 02/03/2010 — Barão de Grajaú - MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natalie Barros, 149 — Centro

Horário: 16 h

AHE Estreito

Dia 04/03/2010 , Amarante - PI

Local: Iate Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n — Centro

Horário: 16 h

Dia 05/03/2010 — São Francisco do Maranhão — MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n — Centro

Horário: 16 h

AHE Castelhano

Dia 07/03/2010 — Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n — Bairro Bacuri

Horário: 16 h

Dia 08/03/2010 - Parnarama - PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n — Bairro Ay‘ovema

Horário: 16 h

AHEs Ribeiro Gonçªlves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/03/2010 — Teresina - P1

Local: Auditório da FIEPI

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 — Bairro Redenção

Horário: 16 h

Atenciosamente,

PED LLI

Diretor de Licenciamento íental
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSO
S NATURAISRENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02, Edificio Sede. Blow A, Brasília-DF, CEP. 70,8 lll-900

Tel: (61) 33161212— mnal 1595 _ Fax:(61)3307,1801l URL: http://www,ibama.gov.br

Oficio Circular nº b /2010 — DILIC/IBAMA

BrasfliaJS’ de fevereiro de 2010.

Ao Senhor

RôMULo JOSÉ FERNANDES BARRETO MELLO

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

EQSW 103/104, Bloco “C“ Complexo Administrativo, Setor Sudoeste

CEP: 70.670—350

Fone: 3341.9101

Assunto: Audiências Públicas - Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Pamaíba.

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricos — AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, convido Vossa Senhoria a participar das Audiências Públicas que ocorrerão em

localidades dos estados do Maranhão e do Piaui, de acordo com o seguinte cronograma:

. AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 , Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Centro

Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 # Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

. AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 — Uruçuí - PI

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil — AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro

Horário: 16 h

    Dia 25/02/2010 _ Benedito Leite/- MA

Local: Clube Recreativo fie Benedito Leite _

Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n - Centro ' “ .. ' .

Horário: 16 h EMM
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Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas — MA

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n - Centro

Horário: 16 h

- AHE Cachoeira

Dia 01/03/2010 r Floriano - PI

Low]: Hotel Rio Parnaíba

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bairro Cancela

Horário: 16 h

Dia 02/03/2010 — Barão de Grajaú — MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 — Centro

Horário: 16 h

. AHE Estreito

Dia 04/03/2010 — Amarante — PI

Local: Iate Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro

Horário: 16 h

Dia 05/03/2010 , São Francisco do Maranhão — MA

Local: Ginásio Poliespom'vo Municipal

Endereço: Rua Manoel Franm'sco, s/n — Centro

Horário: 16 h

o AHE Castelhano

Dia 07/03/2010 - Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n - Bairro Bacuri

Horário: 16 11

Dia 08/03/2010 — Parnarama - PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n — Bairro Agrovema

Horário: 16 h

o AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/03/2010 — Teresina - PI

Local: Auditório da FIEPI

Endereço: Av. Industn'al Gil Martins nº 1810 , Bairro Redenção

Horário: 16 h

Atenciosamente,

PE R O BI ELLI

Diretor de Licenciamento biental
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MINISTÉRIO D0 MEIO ANBIENTE .

msrmrro BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E Dos RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

SCEN Trecho oz. Edificio Sede, Blow A, Brasília—DF, CEP: 70313-900

Te1:(61)33161212 —ram111595 _ Fax:(61)3307.18017 URL:1111p://www.ibama.gov.br

Ofício Circular nº Q) /201(F DILIC/lBAMA

BrasiliaAg de fevereiro de 2010.

Ao Senhor

LUIZ FERNANDO DE ALMEIDA

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Iphan

SBN Quadra 2 Edificio Central Brasilia 6° andar

CEP: 70040—904 — Brasilia — DF

Fone: (61) 3414.6282 / Fax: (61) 3414—6275

Assunto: Audiências Públicas - Aproveitamentos Hidrelétricas do rio Parnaíba

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricos — AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, previstos para serem implantados no rio Par-name, convido Vossa Senhoria a

participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piaui, de acordo com o seguinte cronograma:

. AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 —— Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n — Centro

Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 — Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair , Q

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

&...—«-

. AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 — Uruçuí - Pl

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro

Horário: 16 h

 

Dia 25/02/2010 , Benedito Leite - MA

Local: Clube Recreativo dàBened' orLeite

Endereço: Av. Getúlio élª-gas,,15/ /- Centro

Horário: 16h ' ,
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Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas - MA

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n - Centro

Horário: 16 h

- AHE Cachoeira

Dia 01/03/2010 — Floriano - PI

Local: Hotel Rio Parnaiba

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bail-m Cancela

Horário: 16 11

Dia 02/03/2010 — Barão de Grajaú - MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 — Centro

Horário: 16 h

. AHE Estreito

Dia 04/03/2010 — Amarante - Pl

Local: late Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro

Horário: 16 h

Dia 05/03/2010 — São Francisco do Maranhão - MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n — Centro

Horário: 16 h

I AHE Castelhano

Dia 07/03/2010 — Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do None, s/n — Bairro Bacuri

Horário: 16 11

Dia 08/03/2010 — Parnarama - PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n , Bairro Agrovema

Horário: 16 h

o AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/03/2010 , Teresina - PI

Local: Auditório da FIEPI

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 — Bairro Redenção

Horário: 16 h

Atenciosamente,

 

    PE

Diretor de

NELLI

cenciamento biental
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MINISTÉRIO D0 MEIO AleENTE

INS I I I IO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE
IS

SCEN Trecho 01, Edlficio Sede, Bloco A, Brasilia—DF. CEP: 70818—900

Tel: (61) 33mm mural 1595 7m» (61) 3307.130: ,um; httpzf/wwwjbamagovhr

Oficio Circular nº 6 /2010 — DILIC/IBAMA

Brasília)»? de fevereiro de 2010.

Ao Senhor

GERSON DE OLIVEIRA PENNA

Secretaria de Vigilância em Saúde — Ministério da Saúde

Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Sobreloja

CEP: 70.058-900 , Brasilia , DF

Fone: (61) 3315, 3777

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaiba

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricos — AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a

participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piaui, de acordo com o seguinte cronograma:

' AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 — Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n — Centro

Horário: 16 11

Dia 22/02/2010 # Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

' AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 - Uruçuí - Pl

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil — AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro

Horário: 16 11

Dia 25/02/2010 — Benedito Leite - MA

Local: Clube Recreativ de eneditp Leite

Endereço: Av. Getúlio ' argas, s/n J— Centro

Horário: 16 h " "

 

da Saúde

\nglénda em Sande

“Diª:/Jºiº

Agº,-Masªi“.
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Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas - MA

Low]: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n — Centro

Horário: 16 h

' AHE Cachoeira

Dia 01/03/2010 — Floriano - PI

Local: Hotel Rio Pamaiba

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 7 Bairro Cancela

Horário: 16 11

Dia 02/03/2010 — Barão de Grajaú - MA

Local: Colegio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natália Barros, 149 7 Centro

Horário: 16 h

. AHE Estreito

Dia 04/03/2010 7 Amarante - P1

Local: late Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro

Horário: 16 11

Dia 05/03/2010 7 São Francisco do Maranhão - MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n 7 Centrº

Horário: 16 h

. AHE Castelhano

Dia 07/03/2010 — Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n — Bairro Bacuri

Horário: 16 11

Dia 08/03/2010 7 Parnarama - PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n — Bairro Agrovema

Horário: 16 h

- AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/03/2010 — Teresina . Pl

Local: Auditório da FIEPI

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 7 Bairro Redenção

Horário: 16 h

Atenciosamente,

PE NELLI

Diretor de Licenciamento Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATUR
AIS RENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02. Edifício Sede, Bloco A, Emília-DF, CEP: 70 SIS-900

Tel: (61) 3316.1212 7 ramal 1595 7 Fax: (él) 3307.1801 7 URL: http://www.ibamagovrbr

Oficio Circular nº b /2010 7 DILIC/IBAMA

Brasilia,!ix de fevereiro de 2010.

Ao Senhor

WASHINGTON RIO BRANCO

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais — SEMA

Avenida Coronel Colares Moreira, Quadra 09 — Casa 09 7 Calhau

CEP: 65075-440 — São Luis 7 MA

Fone: (98) 3218.8952

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricas — AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a

participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piauí, de acordo com o seguinte cronograma:

. AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 — Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n — Centro

Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 7 Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

 

- AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 7 Uruçuí - Pl

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 — Centro

Horário: 16 h

Dia 25/02/2010 7 Beneditd Leite - MA l

Local: Clube Recreativo de BeneditçªLeitel l

Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n « Centro

Horário: 16 h
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Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas - MA

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n — Centro

Horário: 16 h

o AHE Cachoeira

Dia 01/03/2010 — Floriano - PI

Local: Hotel Rio Pamaflm

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bairro Cancela

Horário: 16 h

Dia 02/03/2010 — Barão de Grajaú - MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natália Barros, 149 — Centro

Horário: 16 h

- AHE Estreito

Dia 04/03/2010 — Amarante - PI

Local: late Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro

Horário: 16 h

Dia 05/03/2010 — São Francisco do Maranhão - MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n — Centro

Horário: 16 h

. AHE Castelhano

Dia 07/03/2010 — Palmeirais — MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n , Bairro Bacuri

Horário: 16 h

Dia 08/03/2010 — Parnarama - PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n — Bairro Agrovema

Horário: 16 h

o AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/03/2010 — Teresina - PI

Local: Auditório da FIEP]

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 — Bairro Redenção

Horário: 16 h

Atenciosamente,

111%le
Diretor de Licenciamento
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBENTE

INSTITUTO BRASILEIRO Do MEIO AMBIENTE E Dos RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02, Edifício Sede. Bloco A Brasilia-DF, CEP: 70818-900

Tel: (61) 33161212 , 1:111:11595 , Fax: (61) 3307.1301 - URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio Circular nº É) /2010 - DILIC/lBAMA

Brasília“? de fevereiro de 2010.

Ao Senhor

DALTON MELO MACAMBIRA

Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hidricos — SEMAR

Rua 13 de Maio, nº 307 Centro/Norte Sº Andar

CEP: 64001—150 , Teresina — PI

Fºne/Fax: (86) 3216-2038/2032

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricas — AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaflaa, convido Vossa Senhoria a

participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piauí, de acordo corn o seguinte cronograma:

. AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 — Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Centro

Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 — Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

 

. AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 — Uruçuí - PI

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB

Endereço: Rua Hermes Neivrg 187 - Centro

Horário: 16 11

Dia 25/02/2010 — Benedito ,! ite - A

Local: Clube Recreatin qe, ened' ' Leite ,

Endereço: Av. Getúlio (largas, s/n - Centro

Horário: 16 h
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Dia 27/02/2010 - São Félix de Balsas - MA

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n - Centro

Horário: 16 h

. AHE Cachoeira

Dia 01/03/2010 7 Floriano - Pl

Local: Hotel Rio Parnaíba

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bairro Cancela

Horário: 16 11

Dia 02/03/2010 - Barão de Grajaú - MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natalie Barros, 149 — Centro

Horário: 16 h

. AHE Estreito

Dia 04/03/2010 7 Amarante - Pl

Local: late Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n ~ Centro

Horário: 16 h

Dia 05/03/2010 7 São Francisco do Maranhão — MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n — Centro

Horário: 16 h

' AHE Castelhano

Dia 07/03/2010 — Palmeirais — MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n — Bairro Bacuri

Horário: 16 11

Dia 08/03/2010 — Parnarama — PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06Y s/n 7 Bairro Agrovema

Horário: 16 h

. AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/03/2010 7 Teresina - Pl

Local: Auditório da FIEPI

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 7 Bairro Redenção

Horário: 16 h

Atenciosamente,

Diretor de Licenciamento
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Ofício nº Lê /201o — DIBIO/ICMBio

Brasilia, " u»ercuu ue muy,Ao Senhor

Severino G. de Moraes Filho

Departamento de Meio Ambiente

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco

Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bongi

Recife - PE

CEP: 50761-901

Assunto: Aproveitamento Hídroelétn'co do Rio Pamaíba

Prezado Senhor,

1. Em referência ao Ofício Chesf-CE-DMA-135/2009 que encaminha as cópias dosEIAs/RIMAs referentes aos aproveitamentos hidrelétricos de Ribeiro Gonçalvez, Uruçuí,Cachoeira, Estreito e Castelhano, por determinação do Ibama, e tendo em vista que taisestudos apresentam capitulos específicos referentes 3 Unidades de Conservação, conforme

Conservação Federais presentes na Bacia do Rio Pamaiba.

2. Após o envio destas infomações, no caso dos referidos empreendimentos afetaremunidades de conservação, suas zonas de amortecimento ou áreas circundantes, poderemos darinício aos ritos para Autorímção pam :) Licenciamento Ambiental.

Atenciosamente,

   
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e R sos Naturais Renováveis — IBAMASCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Brasília-DF - 70.818-900
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Registro Número: JSOOO

Mtº-ªlª
MINISTÉRIO DA SAÚDE

Secretaril de Vigilância em Saúde

Deparmnenlo de vigjlmciu Epidemiológica

Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Mann.

Esplanada dos Ministérios, Ministério da Saúde, 31. G, Sobreloja

Telefones: (0xx61)3315-3646/3315-3277

CEP: 70.058—900 —- Brasilia/DF

Oficio nº“&EVEP/SVS/MS

Brasiliaãde março de 2010

A Sua Senhoria, o Senhor

SEVERINO G. DE MORAES FILHO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente PROTOCOLO/IBAMA

Departamento de Meio Ambiente

R. Delmiro Gouveia, 333 - Bongi

50761-901 — Recife/PE

Fone/Fax (81) 32292395/32292413

C/ Cópia ao IBAMA

A Sua Senhoria, o Senhor

PEDRO ALBERTO BIGNELLI

Diretor de Licenciamento Ambiental

IBAMA — Diretoria de Licenciamento Ambienml

SCEN - Trecho 2, Edificio Sede, Bloco A

70.818-900 — Brasília/DF

 

Assunto: Avalixçâo da Proposta de Estudo da Avaliªção do Potencial Malarigeno (APM) dos

Aproveitamentos Hidrelétricas de Ribeiro Gºnçalves e Uruçuí.

Senhor Gerente,

]. Envio a resposta da carta CE-DMA—068/2010 contendo os anexos que apresentam as

propostas para os estudos de Avaliação do Potencial Malarígeno (APM) dos Aproveitamentos

Hidrelétricas de Ribeiro Gonçalves e Uruçuí, ambas no rio Parnaíba

2. A proposta encontravse de acordo com as exigências da Portaria MS-SVS nº 47 de 29 de

dezembro de 2006 e da Portaria MS-SVS nº 45, de U de Demmbro de 2007.

3. A emissão do Laudo de Avaliação do Potencial Malarigeno (LAPM), que antecede o

Atestado de Condição Sanitária (ATCS), será atendida mediante a protocolização na SVS da

documentação exigida na Portaria nº 47 de 29 de dezembro de 2006/MS e na Nota Técnica nº

16/2009/CPNCM/DEVEP/SVS/MS, contendo as diretrizes necessáriªs para a elaboração do PACM.

4. Para infomações adicionais, a Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da

Malária — CGPNCM está à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que se façam necessários,

pelos telefones (O”õl) 33 15-2513 e 3315-3277.

Atenciosamente,
, /

 

Departamento de Vigilância Epide iológica

Carª:MX. S. (Domimnm
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CE- DMA— 068/2010 Recife, 26 de fevereiro de 2010.

Ilmo. Sr

Diretor Guilherme Franca Netto

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador

Secretaria de Vigilância em Saúde

Ministério da Saúde

SCS, Quadra 04, Bloco A, 6° Andar, Ed, Principal

Brasilia/DF CEP. 70304-000

Assunto: Avalinçio do Potencial Mnhrígenn(APA)

Reks/Oficio n' 47 DSASTISVS/MS; Nom Técnica l' 26/2010,

27/2010 e WIODSASTISVS/MS.

Prende Senhor,

Em atendimento às considerações deste ministério encaminhamos proposta para

os estudos de Avnliação do Potencial Malarigcno (APM) dos aproveitamentos Hidrelétricas de

Ribeiro Gonçalves e Uruçuí, visando o licenciamento ambiental.

Atenciosamente,
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Ofício nº 480/2010

Ao Ilustríssimo Senª

DR. PEDRO ALB 1

Dimm- de licencia

anin- DF

Ausunto: Licencianiunlu ambientªl de barragens no Rio Pn :

Senhor Din-clot.

(1 MINISTÉRIO I’I’IBuco no ESTAD

Defesa do Mein Adlbicntc, por intermédio da Pmmmoria de

oomunidade local. «preu cunhccimenlu da realização do nudi-

dia (17, relativa ao lit

línii

projetº para constnição de 05 [cinco) [imagens no Rin Pan 5

conduzido pela Dir ,

i

i
»

licenciamento ambiLmal nus jornais Jc circulação as! uai, não tomamos conhccimenm dc

i
convocações pava a‘s

 
Complementar n"
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1

Asª
1
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nm’amcmo ambiental de barragem no lei .

 

contam com a Superintendência do IHA

Rekaallamus que, Spear do acompan‘memo da publicação de editais dc ]

udiências públicas do projeto referido.

1

m, em conformidade: com urls. 129, , ,

T,

as situada» na àrea de influência da . oj

 

l
taria de Licenciamenlu Ambiental do IBA Á. em Brasilia.

H:

iza/zum 13: 25mm 5pm?“

Teresina. 02 de Março de 2010.

Ilhª, nn Piaui.

.x

DO PIAUÍ/Centro Operacional de

tiça de Palmeirais, em atendimentº n

a pública naquela. cidade, no próximo

Rio Parnaíba.

np' Piaui, observzlmoà que se trata dc

porém mm licenciamento ambiental

\

_)

da Constituiçãº Federal: 143. V, da

ulu dn Piauí: 26, I. da Lci n" 81525193 e 37. inciso I, alínea “h", da Lei

de 18/12/91 21 fim de que possamn subsidiar a atuação dos Promotores de

em. solicilamoa dc V.. .“ cópias dos

  

illª!
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estudos dr imprimo ambiental o dos relltórlns de impeça ambicntal/ElA-RIMA referentes :]

cºntrução de barragens no Rin Parnaíba.

Outmskim, consider-(undo a possibilidade d

publicidade e da participação, acasº não publicados editais

nem dispnnibilizádos pura análise da sociedade os relat

viel dos 'ncí ios constimcionais daP  
convocação para as ªudiências públicas e

'os de impacto anxbícutal/RIMA'SK com

fundamento no an 27. parágrafo únicº, TV da Lei n“ SMS/93 e art. 38, parágrafo único, IV Lci

Complcmcular nª

suspensão da aulíibncln deslgnada para o dia 07.03.2010,

Onmsasim. solicitamos que seja info

12/91 recomendamos a VW.“ n an] iu das audiências já realimdas c

1
Pnlmeirais.

ado sobre o encanamento da presente

recomendação. cui a urgência que o caso rcqucr.

miosnmcntz,

   
 

WA o | .

Ruquctvdoã' Marcão Galvâ Castelo Branco

» Coordenadora do CAOMA , exercício »
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Ata da Audiência Pública para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental

e do Relatório de impacto Ambiental — ElA/RIMA, do Aproveitamento Hidrelétrico de Uruçuí

e sua respectiva Linha de Transmissão, realizada ao vigésimo quarto dia do mes de

fevereiro do ano de dois mil e dez, às dezessete horas, na Associação Atlética do Banco do

Brasil, na cidade de Uruçuí, Estado do Piaui. Inicialmente foi lido o nome dos componentes

da mesa de abertura: Presidente, Sr. Romildo Macedo Matra — Superintendente Estadual

do IBAMA do Estado do Piaui; Sr. Pedro Leão Soares Filho — Superintendente Substituto

do IBAMA do Estado do Maranhão, Sr. Valdir Soares - Prefeito do Municipio de Umçuí; Sr.

Francisco Leitoa - Deputado Estadual, Sr. Edivaldo Lima e Silva - Secretário de Saúde e

representante da Câmara de Vereadores do Municipio de Umçuí; Sr. Sérgio Landin —

Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado do Piaui. Sr. Adriano Rafael

A. de Queiroz — Representante do IBAMA/DILIC; e o Sr, Severino Moraes — representante

da CHESF, CNEC, Energimp e Queiroz Galvão. 0 Presidente da Audiência Pública, Sr.

Romildo Macedo Mafra — Superintendente Estadual do IBAMA do Estado do Piaui abriu os

trabalhos da Audiência. agradeceu a oportunidade de dirigir o evento e passou a palavra o

Sr. Prefeito de Uruçuí. O Prefeito cumprimentou todos os presentes, instituições locais, em

especial toda a população, ressaltou a importância da obra como parte do PAC e ação do

Governo do Presidente Luis Inácio Lula da Silva e da Ministra Dilma Roussef e conclamou

toda a população para apoiar a realização deste empreendimento. Manifestou a

preocupação com os problemas ocasionados pelas obras, em especial, o local de

instalação da casa de maquinas, se ficara do lado de Benedito Leite ou Uruçuí, e ressaltou

que esta decisão seja tomada em critérios técnicos e democráticos. Afirmou que a

população de Uruçuí tem cerca de 20 mil habitantes e Benedito Leite cerca 6 mil

habitantes, muitos atraídos pelo cultivo da soja. Espera. Junto com Benedito Leite,

estabelecer parceria para repartição dos dividendos e beneiicios em função do local da

casa de máquinas. Pois, estima—se que, em função da obra a ser realizada em Umçuí, .

além dos impactos ambientais, haverá um grande custo social para atender o aumento da

população migrante neste Município, Encerrou sua fala destacando a necessidade de

investimentos sociais e equidade para escolha do local da casa de força.

Repassada a palavra para o Vereador Edivaldo, representante do Legislativo municipal,

que ressaltou a importancia da obra para manter o crescimento na região do Cenado, cuja

população tem sofrido com a oferta precária de energia elétrica. QuestiQnou sobre as

/l- % Gªy/(fal





 

consequencias do empreendimento e beneficios para a população ribeirinha. Espera ou

não se cometam os mesmos erros cometidos em Boa Esperança. A palavra foi passada ao

representante do IBAMA/DILIC. Adriano Queiroz que ressaltou a importancia da Audiência

Pública no processo de licenciamento ambiental e na participação de todos na discussão

dos assuntos a serem tratados. Passou a palavra para o Sr. Severino Moraes -

representante da CHESF, CNEC, Energimp e Queiroz Galvão — que agradeceu a presença

de todos e destacou a importancia da Audiência e se manifestou disponivel para o

esclarecimento das dúvidas. A Mesa de Abertura foi desfeita e a Mesa Diretora foi formada

pelo Presidente Sr. Romildo Macedo Mafra — Superintendente Estadual do IBAMA do

Estado do Piauí; Ricardo José Sá Fones de Anuda — Secretário Executivo; Adriano Rafael

A. de Queiroz — Representante do IBAMAIDILIC; e Severino Moraes — representante da

CHESF, CNEC, Energimp e Queiroz Galvão; e Paula Guedes, responsável pelos estudos

ambientais. O presidente solicitou que a Analista Ambiental Joelza de Lima Enéas para

compor a Mesa Diretora. Em seguida, o Presidente da mesa, Sr, Romildo Macedo Mafra

leu o Regimento da Audiência Pública e, em seguida. passou a palavra para o técnico do

IBAMA, Adriano Queiroz para apresentar o processo de licenciamento ambiental conforme

a legislação pertinente ao projeto proposto, que abordou as distintas responsabilidades dos

órgãos ambientais e empreendedores nas fases do licenciamento. Em prosseguimento foi

convidado o Sr. Kalil Farran, representante da CNEC Engenharia, que agradeceu a

presença de todos, apresentou os proponentes do projeto, fezum breve histórico dos

Empreendimentos propostos para o rio Parnaíba e destacou os temas a serem abordados

na presente Audiência Pública. Em seguida, a palavra foi passada ao Dr, Fernando

Machado que abordou questões técnicas inerentes aos aspectos de engenharia do AHE

Uruçuí. Logo após. o Sr. João Joaquim Guimaraes Reoena, da empresa Projetec,

apresentou os resultados dos estudos realizados na bacia do rio Parnaíba para a analise

da viabilidade ambiental dos Empreendimentos: dados socioeconômicos, comunidades

atingidas, a condição de atingido, listaram-se as comunidades atingidas e os impactos

ambientais decorrentes dos Empreendimentos e seus respectivos planos e programas de

mitigação. para tanto, apresentou-se um quadro cuia ieitura pelos participantes não foi

satisfatória, Retornou a palavra o presidente da mesa, Sr. Romildo Macedo Mafra, que

comunicou o intervalo de 15 minutos para o lanche e, na sequência, a abertura do espaço

p ra a formulação de perguntas relacionadas aos Empreendimentos a serem respondidas
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pelos técnicos responsáveis pelo estudo. Após o lanche foi retomada a mesa sendo dada

palavra ao presidente, Sr. Romildo Macedo Mafra, que explicou a metodologia de

perguntas e respostas. Primeiramente, foram lidas algumas perguntas: Dona Rosilene

reside num barraco na beira do rio, pergunta como ficará sua situação. A socióloga Nair

Palhano aproveitou a oportunidade para realizar uma explanação mais longa sobre o

impacto social, abordou as diversas categorias de atingido e as diferentes possibilidades de

indenização e reparação de todo e qualquer dano causado, tanto aspectos materiais e

imateriais. Apresentou ainda o marco legal que rege as questões relativas a indenização e

listou os diversos programas e projetos previstos pelo empreendedor. Gorete questionou se

as pessoas indenizadas terao orientação no uso do dinheiro recebido. Dra Nair

recomendou calma para todos os indenizados estudarem todas as alternativas de

indenização e sugeriu que a população se organize para buscar melhores condições de

negociação e. informou ainda que a pesquisa socioeconômica irá identincar os atingidos

que precisarão de auxílio para isso. Morador da Codip: qual o risco da barragem se romper

e atingir o Bairro Areia? Fernando Machado afirmou que o empreendedor deverá tomar

todas as medidas cabíveis para que isto não venha ocorrer. Comentou o incidente na

barragem de Algodões e que a UHE Uruçuí terá um padrão de construção superior e mais

seguro, observando todos os critérios de segurança. Diversas questões sobre a

propriedade do morador assim como, o processo de indenização, foram levantadas pelo

público presente. Maria de Fátima: Quanto tempo demora para o atingido ser indenizado?

Nair. não haverá data definida para efetuar a indenização. Quem será responsável pelos

danos causados pelo empreendimento? Nair o empreendedor. José dos Santos tem um

barraco na beira do rio e faz uso sazonal, será indenizado? Nair claro que sim. todo dano

deverá ser reparado. Proprietário de propriedade atingida terá acesso aos valores das

benfeitorias ou o valor global da propriedade. Nair. tem direito à informação do

levantamento completo dos valores. Adriano solicitou maiores explicações sobre a

segurança da estmtura da barragem, Ricardo Barbosa da CHESF comparou esta obra com

a usina de Paulo Afonso, e disse que se buscarao atender normas e regras internacionais

que garantam a segurança da construção. Juares Maia Sobrinho: os municipios serao

recompensados pelos impactos? Everaldo da Silva: É obrigatória a indenização dos

moradores locais que dependem da pesca? Nair explicou que será realizada uma pesquisa

comp eta sobre todos os moradores e usuários da região atingida pelo reservatório, para
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que sejam bem tratadas e corretamente atendidas, visando a manutenção do modo de vid

do ribeirinho. Rosa Duane: a casa em construção deve ser concluída? Nair. a obra deve

ser terminada, pois se a casa for atingida será totalrnenie indenizada. Teresinha de Jesus,

Raimundo dos Santos: os vazanteiros serão indenizados? Nair. ele deverá receber

condições de continuar com o plantio em outra área. Joao de Deus: quantos empregos

serão gerados e quantos permanecerão após a construção? Fernando respondeu que se

estima a geração de 1200 empregos diretos na constmçáo e 3600 indiretos.

Complementou que haverá programa de qualificação da mão-de-obra local. Maria

Natividade: haverá impacto na cidade com a obra? Nair havera pressão sobre os serviços

públicos essenciais, tais como saúde, moradia, educação etc. Destacou programa de apoio

ao município para reduzir esta pressão. Domingos Barbosa dos Santos, agregado, será

indenizado? Nair respondeu que apenas o proprietário será indenizado e uma solução para

os agregados será encontrada. Sérgio Landin, leu manifesto de Secretaria Estadual de

Meio Ambiente e Recursos Hidricos do Piauí, com diversas questões e solicitações a

respeito dos Empreendimentos. Por fim, protocolou o documento para ser incorporado no

conteúdo da Audiência. Sobre as questões relativas ao processo de licenciamento, Adn'ano

Queiroz disse que levará à Diretoria de Licenciamento o interesse do Estado participar no

licenciamento das linhas de transmissão. Severino Moraes afirmou que há possibilidade de

instalação de eclusas, mas que não é responsabilidade do setor elétrico e cabe ao

Ministério dos Transportes implementar solução para a navegação no Rio Parnaíba, Maria

da Conceição: qual o número de famllias afetadas na zona rural? Paula Guedes

apresentou estimativas de familias atingidas em cada comunidade rural afetada. Nair

complementou com explicação sobre altemativas de indenização de diferentes grupos que

serão identincados em pesquisa censitária, tais como vazanteiros, extrativistas e

assentados rurais. José Costa Filho pediu esclarecimento sobre a transposição de peixes

migratórios por escada, considerada uma alternativa melhor que a transposição manual.

Marcelo Carvalho: afirmou que as escadas de peixe não solucionam todo o problema e que

não há unanimidade científica sobre sua efetividade. Para Davi Teixeira, esta banagem

nao é boa para Umçul, pois vai exigir uma grande infra—estrutura para suportar os impactos

sociais em decorrência da desapropriação mral. Por que não buscar alternativas de

geração? O projeto da usina é definitivo? Femando Machado: o projeto não é definitive e

depe eda emissão de LP Em seguida explicou sobre as alternativas de geração suas

\

x J 4

\ Gºw ”7



'1
5
“

<%
!
O
R
M
”

MRM



Fls » UZO

Proc..

Rubr.

vantagens e desvantagens, principalmente o preço da energia gerada. Severino respondeu

que a base energética do país é hidrelétrica e é menos poluentes que termoelétricas.

Teixeira pergunta se o valor mensal de R$ 30 mil reais a ser recebido por Uruçuí será

suficiente para cobrir os custos sociais decorrentes do empreendimento. Questão não

respondida. José Alves Peneira afirmou que o Município se preocupa mais com a obtenção

de recursos com o empreendimento, mas não sobre o que ocorrerá com as famílias

atingidas. Lourival Matheus: o que será feita com a madeira e como será feita a reposição

florestal? Qual a altura da ban-agem? Sugeriu a formação de uma comissão para tratar da

elaboração de proposta para compensar impactos. Daniela Guedes explicou que haverá

um programa de supressão da vegetação e que toda a madeira será doada ou vendida. A

reposição será feita em áreas degradadas com coleta de sementes e mudas no programa

de recomposição de áreas degradadas. Fernando apresentou ilustração com dimensões da

barragem, que possui 42m de altura, equivalente a 14 andares, Udineide Ribeiro da Silva

Matos: qual o prazo para o lBAMA dar a resposta e se a decisão será anunciada em um

evento público como esta audiencia? Se o projeto for aprovado pelo IBAMA, como será

feita a avaliação dos programas de compensação desenvolvidos pelo empreendedor? Ao

término das Obras, qual a infra-estrutura ficaré no Municipio? Qual a área prevista para

receber os animais que serão deslocados pelo empreendimento? Solicitou ainda que os

vereadores verifiquem se os recursos a serem recebido pelo Municipio serão suficientes.

Adriano respondeu que as Licenças dependem do atendimento das condicionantes e que

infomações podem ser solicitadas e que documentos relativos ao licenciamento estarão

disponíveis no site do IBAMA. Destacou que os programas são desenvolvidos com o

compromisso das prefeituras e sugeriu que os prefeitos ser organizem para apresentar

demandas e solicitações para toda a região. Guedes: 0 replantio de florestas será feito na

área em torno do resen/atório para formar a mata ciliar. Carlos Benhur explicou que grande

parte dos animais fugirâo para áreas de Cerrado com o desmatamento da área alagada.

Aqueles que tiverem ficado, fugirão no momento do enchimento, ou serão capturados e

levados para a margem ou áreas conservadas próximas. Será mantido monitoramento dos

efeitos desta ação. Udineide mostrou preocupação como professam, pois terá que ensinar

ao alunos acerca de um ambiente que será perdido, Paula Guedes diz que a APP fonnado

em tomo do reservatório continuará livre para visitação por alunos escolares. Sobre os

ramas assistenciais, Nair respondeu que um dos beneficios sociais será a
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regularização fundiária, com a realocação dos atingidos. A intra-estrutura de saúde ncarâo

para o Município e atividades de capacitação terão resultados permanentes. Os projetos de

realocaçao incluem sistemas de saneamento que não existem atualmente. Edivaldo Lessi,

considerando que a pedreira é em Benedito Leite, e casa de Força, canteiro de obra, e bem

como, a maior fatia do ICMS. pergunta o que será destinado para Uruçuí. Severino

informou que das 5 usinas, apenas uma está no Estado do Maranhão e as demais no

Piaui. Além disso, a posição da casa de força decorre do projeto de engenharia que busca

o melhor custo da obra. Neci da sz Duane questiona se as propriedades de herança

serao indenizadas. Nair. os custos de inventário serao cobertos pelo empreendedor para

ocorrer a desapropriação, Petrôneo: quem morar próximo da área de risco da barragem,

poderá ser indenizado? O impactado deverá qualificar este prejuízo para iniciar a

negociaçao, Ronivom Oliveira Lima: Moro com meus pais, serei indenizado? Nair. os

membros da mesma unidade familiar não serão indenizados, mas se constituir outra família

sera. Cidadão pergunta: o cemitério será prejudicado? Adelina: se o cemitério for atingido

será transladado. Luiz Soares da Silva: As criações animais e cultivos serão indenizados?

Nair. os pequenos animais serão transportados e os demais indenizados. As moradias

afetadas por acidentes oconidos nas obras ou explosões serão indenizadas? Todos os

danos serao reparados. As estruturas viárias serao reparadas? Nair: Sim, toda a infra-

estrutura pública será reparada. Carlos da Silva Souza: Qual a segurança que o

empreendimento prevê para que a cidade não vire uma cidade fantasma como Tucuruí.

Severino afirmou que será dada assistência para garantir o desenvolvimento local. João

Cazuio: a população da como certa a construção da usina e esta audiência pública não

consegue impedir sua construção, pergunta: o municipio pode realizar eventos e criar uma

comissão para defender interesses locais? Sugeriu a realização de levantamento completo

dos atingidos para que estes consigam se organizar. além da previsão de instalação de

biblioteca pública, melhoria das escolas como parte dos programas. Paula Guedes: através

de metodologia participativa a população será instalada a adequar os programas de

compensação para tomá-los mais apropriados. Nair, os números não são exatos mas em

etapa posterior todos os atingidos serao identificados, Teresinha de Jesus: cita cidades de

Guadalupe, Sobradinho e Tucumi, que não se desenvolveram, como garantir que não

ocorra o mesmo com Uruçuí? Há um projeto para resguardar a história do Municipio?

jangarante a realização dos Programas? Nair. os projetos citados foram implantados
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num momento que não havia democracia, atualmente o Estado possui instrumentos

democráticos, como o Ministério Público para defesa dos interesses da sociedade, bem

como, a sociedade civil pode se organizar para lutar por seus direitos. Adelina: o IBAMA e

o responsável para assegurar que os compromissos sejam cumpridos, na medida que as

licenças são emitidas, mas que a população pode recorrer ao Ministério Público. Avaliou

ainda que a formação de um conselho formado por todos os seguimentos com apoio do

empreendedor, Teresinha de Jesus: conclamou a comunidade a não aceitar a construção

da usina. José Eveline: lamentou a ausência dos Deputados Estaduais do Piauí, e cobrou a

responsabilidade do iBAMA na construção de Algodões. Adriano respondeu que a

responsabilidade pela segurança remete-se aos órgãos de classe. Vereador Municipal de

Uruçuí: como é feito o cálculo dos impostos previstos? Sugeriu que seja modificado o

método de repartição de impostos e royalties, Denunciou que a maior parte do Babaçú e

Buriti será perdida, como isto será compensado? Fernando Machado explicou que a

metodologia de cálculo não é de responsabilidade do empreendedor, nem do IBAMA e

apresentou estimativa de receita municipal em função da geração de energia.

Diversas questões foram tidas em bloco: Como as pessoas remanejadas serão inseridas

no mercado de trabalho? Nair Palhano respondeu que o ideal é que as pessoas

remanejadas permaneçam na área rural. Humberto Teixeira afirmou que a usina é de fio

d'água e explicou as niveis altimétn'cos de alagamento. Marcelo explicou que haverá

impacto nas espécies de peixes e que a tecnologia de pesca deverà ser modificada para

manter esta atividade, além de implantar sistema de monitoramento do impacto. Como a

população de Uruçuí será capacitada para trabalhar nas vagas criadas com as obras? Nair.

provavelmente serão desenvolvidos programas de capacitação em parceria com a

Prefeitura. Foi pesquisada a questão dos Sem-Terra na região? Paula Guedes: não foi

estudada, pois não está relacionada com o empreendimento. João Moreira: qual os valores

das indenizações de áreas de ten'a? Nair. será calculado o valor de mercado praticado no

momento da indenização. Questionou-se porque a UHE Boa Esperança não opera em sua

capacidade máxima. Severino Moraes respondeu que a UHE opera sempre em sua

capacidade máxima em cada época do ano. Em Boa Esperança observa—se que muitos

dos problemas apontados na sua construção ainda não foram solucionadas, tais como o

impedimento da livre navegação. assoreamento. redução dos peixes. Sobre os efeitos nos

a ' ais silvestres, Benhur explicou que a fauna silvestre desalojada pyamento
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  encontrará abrigo nos remanescentes existentes nas proximidades. Humberto explicou qu

os efeitos previstos pelo barramento em Uruçuí prevêem o acúmulo de sedimentos no

inicio do remanso das águas e que parte dos sedimentos se acumula no interior do

reservatório. Jonas. da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Uruçuí: se as turbinas

forem colocadas no centro da barragem, os impostos seriam divididos meio a meio entre

Uruçuí e Benedito Leite? Fernando: não é possível, os estudos técnicos indicaram que a

melhor posição da casa de força e na margem esquerda do Rio. Deixo aqui escrito que

esta Audiencia foi gravada e filmada, com todos os questionamentos e suas respostas.

Após serem vencidos todos os questionamentos inscritos, o senhor Presidente da Mesa

Diretora dos trabalhos agradeceu e presença de todos e considera a Audiência Pública

válida. tendo em vista que os procedimentos de divulgação foram atendidos conforme

preconiza a Legislação Ambiental vigente. Agradece a presença de todos os participantes e

convidados presentes e deu por encenado os trabalhos, dos quais lavrei a presente Ate,

que eu, e os demais participantes assinam.

  

  

Presidente da Mesa: Romildo Macedo Matra /

Secretário Executivo: Ricardo José Sá ones de Arruda M

Representante do lBAMA/DILIC: Adriano Rafael Arrepia de Que"

  

Representante dos Proponentes dos Projetos: Severino Moraes Filho

Responsável pela elaboração da Ata: Guilherme dos Santos Floriani
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GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ

 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS - “É! '

SUPERINTENDENCIA DE MEIO AMBIENTE

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E FISCALIZAÇÃO P'ºº —

Rubn

 

 

Manifestação do Governo do Estado do Piaui

 

 

L OBJETIVO:

. Subsidiar o IBAMA no precast: de licenciamento ambiental do AHE Uruçuí.

. Apresentar a manifestação do Governo do Estado do Piaui quanto ao projeto

 

pmposto do AHE Uruçuí.

2. EMPREENDEDOR: 3. C.N.P.J.IC.P.F:

CHESF

LEMPREENDIMENTO

AIIE URUÇUI

10. LOCALIZAÇÃO

Município de Uruçuí

ll. BACIA HIDROGRÁFICA 12. AGLOMERADO URBANO/TERRITÓRIO

Bacia Difusa do Baixo Parnaíba -AG 22 — Tabuleirn do Alto Parnaíha

13. NATUREZA 14. ATIVDADE

Construção Civil Construção de Barragem

15. ÁREA TOTAL 16. ÁREA DE INTERVENÇÃO

Rio Parnaíba

I7. E:tudo(s) Técnico(s) — Estudo de Impacto Ambiental

18. OBJETIVO E JUSTIFIOAflVA DA IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O unido da {mp-cm emblema! prevê, como principal objetlvo do projeto ora proposto, a

exploração do potencial de geração hidrelétrica do rio Parnaíba. AHE URUÇUI

MANIFESTAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO DO PIAUI

1-0 processo de licenciamento devera estabelecer que a empresa empreendedora

devera implementar um Programa de Recuperação das Matas Ciliares do rio

Pamibgdo rio Uruçuí Preto com seus afluentes e margem do reservatório.

2—0(s) empreendedodes) deverão prevê mecanismo de transposição de

peixedinclusive na Barragem de Boa Esperança), a exemplo do modelo de Itaipu.

3- O empreendedor deverá assumir o compromisso da conclusão da eclusa da

Barragem de Boa Esperança e construção das eclusa: nos AI-IE Ribeiro

Gnuçalvas,Uruçui,CaclIoeira,Estreito e CastelhanoDevera licitar antes do inicio

das obras dos AHEs.
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4- 0 empreendedor deverá garantir medidas compensatórias relativa a_população Proc. .

  

 

afetada/remanejada: direito a terra, infra estrutura de momdia,saneamento Rººf

basico, novas oportunidades de emprego e renda além da garantida da melhoria

da qualidade de vida.

5- 0 empreendedor deverá implementar um Programa de Apoio Técnico as

Prefeituras, que tem como objetivos a implementação de :

. Projetos de urbanização da orla com praias devida-ente

estruturadas,eontemplando infra estrutura de lazer e ancoradouros,

embarcações adaptadas para atividades de pesquisa, desenvolvimento de

atividades turísticas e educativas ( Barco Escola) junto as escolas e

comunidade.

' Ações de urbanização, principalmente no que diz respeito a melhoria na

rede viária local e à construção de casas populares, de educação, visando a

melhoria e a construçao de escolas rurais e urbanas, de saneamento,

voltadas para a implantação de aterros controlados, redes de água e esgoto

e estações de tratamento de esgoto, de cultura, esporte e lazer, destinadas à

construção de ginásios poliesportivos e de saúde, voltados para a construção

de postos de saúde e a aquisição ambulâncias e de equipamentos Médico-

hospitalares.

6- Compensação Ambiental

Parte dos recursos da compensação ambiental devem ser aplicados na Estação

Ecológica Chapada da Serra Branca, conforme Decreto nº 13080 de 02 de junho

de 2008 — com uma area de 24.654,2130há.

Recebi em 24 de fevereiro de 2010

Presidente da Audiência Pública - AHE URUÇUI
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Ata da Audiência Pública para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental

e do Relatório de Impacto Ambiental — EIA/RIMA, do Aproveitamento Hidrelétrico de Uruçuí

e sua respectiva Linha de Transmissão, realizada ao vigésimo quinto dia do mês de

fevereiro do ano de dois mil e dez, às dezessete horas, no Clube Recreativo - Centro, na

cidade de Benedito Leite, Estado do Maranhão. Inicialmente foi lido o nome dos

componentes da Mesa de Abertura: Presidente: Sr. Pedro Leão Soares Filho —

Superintendente Substituto do IBAMA do Estado do Maranhão; Sr. Raimundo Coelho

Júnior - Prefeito do Município de Benedito Leite; Sr. Orlando Pereira — Vice-prefeito do

Município de Benedito Leite; Vereador Erivaldo Costa — Presidente da Cámara Municipal

de Benedito Leite; Sr. Adriano Rafael A. de Queiroz — Representante do IBAMA/DlLlC; Sr.

Francisco Leitoa — Deputado Estadual do Estado do Maranhão; e o Sr. Severino Moraes —

representante da CHESF, CNEC, Energimp e Queiroz Galvão. 0 Presidente da Audiência

Pública, Sr. Pedro Leao Soares Filho — Superintendente Estadual do IBAMA do Estado do

Maranhão abriu os trabalhos da Audiência e agradeceu a oportunidade de dirigir o evento.

Passada a palavra ao Vereador Municipal de Benedito Leite, Sr. Erivaldo Costa, que fez um

breve relato do histórico do projeto de construção da usina, relevante projeto nacional, e

ressaltou que haverá impactos ambientais e sociais, e por isto conclamou a população a

defender seus interesses para que a negociação das indenizações seja justa. O prefeito Sr.

Raimundo Coelho Júnior cumprimentou todos e questionou o nome do AHE Umçuí,

dizendo que deveria ser chamada hidrelétrica Benedito Leite, já que a cidade terá área

atingida maior que a de Uruçuí. Ressaltou a participação do município de Benedito Leite no

progresso nacional e explicou que essas hidrelétricas a serem licenciadas supriràc a

energia do pais, dando ao município condições de gerar empregos e condições de

melhoria da infra-estrutura, Porém, afirmou que a população deve ter preocupação devido

ao que ocorreu com outras hidrelétricas, como no caso de Boa Esperança, onde persiste o

passivo de indenizações não efetuadas. Ressaltou que uma Comissão deve ser formada

com a participação do município e do Empreendedor para acompanhar todo o processo de

indenização. Afirmou que o município está de acordo com a constmção da usina

hidrelétrica, mas que estará de lado da população na defesa dos seus direitos. Passou a

palavra para o Sr. Severino Moraes — representante da CHESF, CNEC, Energimp e

Queiroz Galvão — que agradeceu a presença de todos e destacou a importância da

Audiência e se manifestou disponível para o esclarecimento das dúvidas. Destacou WX
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ainda não é a empresa que irá construir o Empreendimento, mas apenas a empresa que

realizou os estudos ambientais. 0 Sr. Francisco Leitoa cumprimentou a todos e ressaltou

sua origem de vazanteiro no rio Parnaiba. Valorizou a realização da Audiência Pública,

uma vez que as pessoas podem se expressar democraticamente sobre um projeto que

resulta de altos gastos públicos em estudos sobre a bacia hidrográfica. e por isso a

Assembléia Legislativa do Maranhão destacou cinco deputados para acompanhar as

Audiências Públicas nos municípios. Destacou que cada cidadão deve se manifestar sobre

a sua situação diante do projeto. Citou que as leis ambientais estão mais severas, e que o

IBAMA força a mudança de comportamento de empresas, e isto favoreceria, no caso da

hidrelétrica, o cuidado de direitos sociais e da conservação ambiental. Ao encerrar colocou-

se à disposição para apoiar a Prefeitura Municipal em tudo o que for necessário. A palavra

foi passada ao representante do lBAMA/DILIC. Adriano Queiroz que ressaltou a riqueza da

cultura e ambiente de Benedito Leite e por isso é ainda maior a imponência da Audiência

Pública no processo de licenciamento ambiental e na participação de todos na discussão

dos assuntos a serem tratados, Destacou que o empreendimento é importante para o pais,

porém, a magnitude dos impactos merece toda atenção da população para cobrar do

IBAMA, dos empreendedores e das autoridades que se faça cumprir a lei, A Mesa de

Abertura foi desfeita e a Mesa Diretora foi formada pelo Presidente Sr. Pedro Leão Soares

Filho — Superintendente Estadual do IBAMA do Estado do Maranhão; Ricardo José Sá

Fortes de Arruda — Secretário Executivo; Adriano Rafael A. de Queiroz — Representante do

IBAMA/DILIC; e Severino Moraes — representante da CHESF, CNEC, Energimp e Queiroz

Galvão; e Paula Guedes, responsável pelos estudos ambientais. Em seguida, o Presidente

da mesa, Sr. Pedro Leão Soares Filho leu o Regimento da Audiência Pública e, em

seguida, passou a palavra para o técnico do IBAMA, Adriano Queiroz, que explanou sobre

a Política Nacional do Meio Ambiente, dada a necessidade de gestão dos recursos

naturais. Para apresentar o processo de licenciamento ambiental, conforme a legislação

pertinente ao projeto proposto, abordou as distintas responsabilidades dos órgãos públicos,

governos. empreendedores e sociedade civil em todas as fases do licenciamento. Em

prosseguimento foi convidado o Sr. Kalil Ferran, representante da CNEC Engenharia, que

agradeceu a presença de todos, relatou brevemente a escolha feita pela ANEEL dos cinco

aproveitamentos dentre 20 eixos de barramento identificados, apresentou os proponentes

do projeto, fez um breve histórico do Empreendimento proposto para o rio Parnaíba e?
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palavra foi passada ao Dr. Fernando Machado que abordou questões técnicas inerentes

aos aspectos de engenharia do AHE Uruçuí. Iniciou com os cinco barramentos propostos e

listou as localidades atingidas em cada um dos municípios atingidos. Destacou a

segurança da estrutura construída e apresentou as fases de construção. Apresentou os

traçados propostos para a linha de transmissão. Logo após, o Sr. João Joaquim Guimarães

Recena, da empresa Projetec, apresentou os resultados dos estudos realizados na bacia

do rio Parnaíba para análise de viabilidade ambiental do Empreendimento: dados

socioeconômicos, comunidades atingidas, a condição de atingido e os impactos ambientais

decorrentes do Empreendimento e seus respectivos planos e programas de mitigação.

Para tanto, fez uso de um quadro cuja leitura pelos participantes não foi satisfatória: a

extensão do texto e a dimensão da letra utilizada não permitiram a leitura pelos presentes.

Em seguida o Sr. Pedro Leão Soares Filho, presidente da Mesa Diretora, comunicou o

intervalo de 15 minutos para o lanche e, apos realizado, anunciou a abertura do espaço

para a formulação de perguntas relacionadas ao Empreendimento a serem respondidas

pelos técnicos responsáveis pelo estudo. Após o lanche, foi retomada a mesa sendo dada

a palavra ao presidente, Sr. Pedro Leão Soares Filho, que explicou a metodologia de

perguntas e respostas. Ao longo da Audiência foram feitos diversos questionamentos a

respeito da metodologia e do processo indenizatório das pessoas e propriedades atingidas,

assim como as áreas que serão inundadas. Édson Borges da Costa: tem sua casa e

cultivos na beira do rio e Miguel Pires que tem criações de animais perguntam como serão

indenizados. Sebastião Francisco do Nascimento: investimentos em eletrificação mral

atingida sera indenizada? Erivaldo Sander: terras de lavradores, escolas e estradas serão

reconstruídas? Nair Palhano respondeu que todo dano deverá ser reparado, pois os

atingidos são protegidos legalmente e a indenização será feita depois do cadastro fundiário

e pesquisa socioeconômica, realizados depois da LP e do Leilão. Mas que neste momento

não e possivel avaliar a condição específica do autor da pergunta. No entanto, orientou que

os possíveis atingidos se organizem para reivindicar seus direitos, As alternativas de

indenização constarão no Plano de Indenização, seja o reassentamento, carta de crédito e

indenização em dinheiro. Terras no mesmo município serão identificadas para realocar os

atingidos, Leomar Ferreira da Silva e Wanderlei José da Silva: os não proprietários rurais,

posseiros, arrendatários e agregados serão indenizados? Nair todos são atingidos quandk
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tem sua vida alterada. com a perda do seu modo de vida. O valor da plantação, chamada

de produção renunciada, ou o lucro cessante de um negócio será a base da indenização.

Os filhos que tiverem familia constituida serão indenizados e os proprietários dos imóveis e

benfeitorias também serão indenizados. Ha função social da posse, a ANEEL reconhece o

posseiro, mas o empreendedor não pode reconhecer a propriedade do atingido, apenas

reconhece as benfeitorias e o valor da produção perdida. Edmar Alves: em assentamento

com débito com o INCRA que terá a maior parte da area alegada, serão indenizados'? Nair

pendências com o INCRA não prejudicam a indenização dos atingidos. A pedido do Sr.

Prefeito, Paula Guedes listou as localidades rurais atingidas em Benedito Leite. O prefeito

tomou a palavra e alertou que na listagem não constam as comunidades que margeiam o

rio Balsas, mas somente aquelas atingidas pelo rio Parnaíba. Adelina respondeu que a falta

de informações decorre da não participação das comunidades da margem do Balsas e que

por isto a informação é desconhecida pela equipe técnica, que visitou apenas as

comunidades da margem do rio Parnaíba. Segundo o Prefeito, a falta de informação

durante a apresentação causou alvoroço entre ribeirinhos presentes que não viram suas

localidades listadas dentre as atingidas. O presidente da mesa solicitou que fosse

encaminhada a lista de todas as comunidades atingidas pelo empreendimento. Paula

Guedes informou que após os estudos detalhados as infomações serão disponibilizadas.

Dona Hortência pergunta sobre as consequências do rompimento da barragem. Clair

atirmou que não há possibilidade disto ocorrer na UHE Uruçuí, pois a instalação e a

manutenção será muito bem feita e e interesse do empreendedor resguardar seu

investimento financeiro. Atuam na iscalizaçâo outras entidades, como o CREA e as obras

seguem normas rígidas de construção e não se economiza na manutenção, Fernanda:

Depois de construída, quanto tempo demora para se proceder à indenização dos

atingidos? Quais procedimentos 0 atingido deve obedecer para ser indenizado? Nair. as

pessoas devem aguardar o cadastro fundiário e a indenização deve ocon'er entre a LI e L0.

A mão de obra será obtida nos municipios afetados? Nair dependerá da mão de obra

disponível e normalmente o empreendedor promoverá um programa de capacitação de

trabalhadores. Meire Dalva e Gilmar dos Barros: a indenização será suficiente para

comprar outro imóvel? Propõe que o nome da barragem seja "Foz do no Balsas”. Nair: o

valor deve permitir aquisição de uma moradia semelhante em outro lugar, depende também

do interesse do atingido, que pode optar por outras modalidades de indenização. Severino:

<%“? &&QQ % 4



 



Flsv 5.4.6

Proc º?) g

Rubi

durante os estudos é sugerido um nome com origem indígena ou que se remonta ao lugar,

mas que pode ser alterado depois e deu exemplo da usina de Moxotó, José da Silva

Santos: quem mora a 1000m abaixo da barragem e tem barcos registrados, 0 que será

feito dos barcos? Nair. se a navegação não for impedida não será indenizado. José Canos

da Silva afirma que abertura de comportas libera volume de águas que atinge os ribeirinhos

abaixo da usina. Severino responde que a UHE Uruçuí vai operar em fio d'água, e se

houver a necessidade de liberação de água a população será alertada. José Carlos retoma

a palavra e questiona como iicaráo aqueles que possuem propriedades do outro lado da

ponte. Adriano explicou que a usina manterá a atual vazão do n'o. Maria Aparecida Soares:

existe área prevista para o reassentamento de ribeirinhos? Nair: ainda não. Fatima: quem é

herdeiro e não tem o documento da terra, será indenizado? Nair: sim, deverà ser aberto

inventário e os custos da regularização fundiária serão cobertos pelo empreendedor. Felix

Borges: quem mora de agregado de fazendeiro e tudo o que possui vem da produção na

área que não lhe pertence. como será indenizado? O Cerrado está todo ocupado por

plantios de soja, onde serão reassentados os atingidos? Qual a qualidade de vida que os

reassentados terão quando viverem numa região de Cerrado que não possui as condições

existentes na beira do rio? Nair, o atingido deverá ser indenizado pelas perdas que teve no

local atingido, os agregados recebem pelas benfeitorias e receberão condições para

desenvolver outra atividade econômica. Nao foi realizado um estudo das áreas disponiveis

para reassentamento. mas é previsto que a população rural seja realocada em zonas

rurais, com as mesmas condições produtivas que possuía na area desapropriada. Adriano

explicou que legalmente o cultivo na margem do no não deveria ser realizado, mas que se

reconhece a condição das pessoas que desenvolvem esta atividade e portanto deverão ser

indenizadas com justiça. Felix retoma a palavra para afirmar que as perdas serão também

relativas a memória histórica, pois as margens desaparecerao, e que é impossível

reconstituir o que foi destruído, O Canada de Uruçuí e Balsas são as últimas áreas virgens

de que se tem conhecimento e serão perdidas para sempre. Nair: alguns prejuizos são

inevitáveis na constmçào, e mesmo as perdas imateriais deverão ser reparadas de alguma

forma. Raimundo Nonato Ferreira, do STTR de Benedito Leite, alertou os trabalhadores

para o destino que tomarão depois do reservatório cheio. Questionou se existe um local

preparado para receber atingidos que serão realocados. Alertou que a legislação exige que

o trabalhador tenha 16 anos comprovados de ocupação rural. Caso o atingido este'
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próximo deste prazo e se deslocar para o centro urbano, perderá a possibilidade de se

aposentar? Quem decide a constmção de uma banagem? Nair. uma pessoa só pode ser

deslocada do local de moradia se houver outra semelhante, Sobre a questão da

aposentadoria, o empreendedor pode iniciar uma ação jurídica para comprovar a

intenupção do trabalho rural em função da banagem. Adriano responde que a decisão não

é tomada nesta audiência e listou as instituições responsaveis: ANEEL para questão

econômica e energética e iBAMA para questão ambiental. As obras são de interesse

público e a ANEEL emite o Decreto de Utilidade Pública que autoriza a desapropriação de

terras, Dona Lacia: o prédio da Prefeitura Municipal de Benedito Leite será atingido?

Adelina respondeu que a barragem está a montante do prédio e, portanto, não será

atingido. Como será mantida a navegação no rio Pamaíba interrompido pela barragem?

Nair: devido ao direito de ir e vir, todos os acessos devem ser garantidos à população.

Lindomar de Souza Lima, Zacarias Carreiro Lima e Joanice Pires: haverá um cais de

atracamento de embarcações? Paula Guedes: se for importante para o transporte é

possível prever a implementação deste tipo de infraestrutura. Por que a Fazenda Santa

Angela não foi citada como atingida? Adelina: a porção da beira do rio sera atingida. Após

a construção da barragem quanto tempo demora para liberar a pesca? Marcelo: a principio

depois de cheio o reservatório não haverá limitação para a pesca, a não ser na fase de

enchimento que demora 4 meses. Adriano e Pedro: caberá também o encaminhamento do

Ministerio da Pesca e Aquicultura. pois a nova legislação de Pesca define a necessidade

de estudo pesqueiro antes da liberação da pesca, No caso de restrição tal como o defeso

de pesca durame as obras, os pescadores deverão ser indenizados pela atividade

interrompida. Maria de Fatima Guimarães: 0 IBAMA da autorização ao proprietário para

remover a madeira da área que sera alegada? Adriano: 0 IBAMA dará uma autorização de

supressão de vegetação para o empreendedor remover a madeira, pois detém de um

decreto de Utilidade Pública. Alertou ainda para a possibilidade de um acordo entre

empreendedor e o proprietário para o destino da madeira. Jose: Existe e quando será o

programa de qualificação de mão—de-obra? A construção vai gerar aumento da violência?

Quais procedimentos serao tomados? Nair: está previsto um programa de capacitação de

mãodeobra e o reforço de segurança pública será contemplado por um programa

especinco no Plano Básico Ambiental. Orlando Pereira. vice prefeito: em Morrinhos,

Espinho e Catingueiros há previsão de investimento do “Luz pra Todos" que será
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atingidas? Como ficará a situação? Severino Moraes: 0 “Luz pra Todos” não está vinculado

ao empreendimento e deveria ser continuado para atender a todos os domicílios previstos.

Valentim Wanderson: quem é o responsável pelas indenizações? Adriano: caberá ao

empreendedor e não ao governo. Solicitou comentários sobre aspectos negativos do

empreendimento. Paula Guedes listou impactos sobre o território, população e base

econômica do município e da região. Quais os benefícios das cidades impactadas? Nair a

regularização fundiária realizada quando os atingidos recebem um imóvel com título de

propriedade. Os investimentos em saúde e educação também ficarão para o Município, e o

Programa de Capacitação vai aumentar a oferta de mão-de—obra, dentre outros

investimentos que podem ser acordados. Qual a necessidade da construção desta usina se

há outra a cerca de 100 Km daqui? Severino: avaliou-se que o empreendimento é viável e

há uma necessidade de oferta de energia para o país, Perguntou-se se as barragens

podem acelerar a falta de água no rio Parnaíba. Que medidas serao adotadas para

proteger as matas ciliares e os animais silvestres que estão em áreas alagadas? Humberto

Teixeira explicou que vai ocorrer uma modincaçào do micro-clima, como a maior velocidade

do vento e maior umidade, mas pequena para ser percebida pela população. Explicou

ainda que a ANA tem feito monitoramento da vazão e que não foi identificado nenhum

decréscimo no volume de agua do rio. Paula Guedes: está previsto programa de replantio

da APP com as mesmas espécies da flora da regiao. Benhur: as espécies terão

atendimento especial. Boa parte dos animais vai se deslocar para as partes periféricas, a

princípio não foi identificada nenhuma espécie que irá desaparecer, As espécies

ameaçadas tem uma distribuição muito ampla, Após o enchimento da banagem haverá um

programa de monitoramento da fauna. Unidades de Conservação estão sendo propostas

para receber estes animais. Mateus Elário: quem garante que os programas apresentados

serao cumpridos? Adriano: o empreendedor tem obrigação de cumprir, O IBAMA busca

minimizar os problemas, mas se ocorrerem () Ministério Público devera ser acionado.

Raimunda Borges pergunta sobre a qualidade da água no reservatório, pois é utilizada para

consumo embora alguns moradores atirem animais mortos no rio. Humberto explicou que

diversas ações devem ser feitas para preservar a água que futuramente formava o

reservatório, tais como limpezas, reposição de APP, campanhas de monitoramento, entre

outras, Fernando Machado: a água do rio jamais será potável e não deverá ser ingerida

diretamente pela população. Cristiane: haverá empregos para as mulheres? Nair não tª?
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discriminação e as mulheres devem ser capacitadas e se organizarem para disputar as

oportunidades. Paulo Marcelo Soares: existe projeto de irrigação com as águas da

barragem? Paula Guedes: não há projeto previsto. Padre José pergunta se os produtos

agrícolas atualmente importados do vale do São Francisco podem ser produzidos aqui com

apoio financeiro e assistência técnica. Nair deverão ser desenvolvidas ações para

incentivar a produção agrícola local. Padre José complementa que a população possui

dificuldades para se organizar e precisa de apoio para desenvolver atividades econômicas

e isto não pode ser deixado apenas sob a responsabilidade da iniciativa privada. Leomar

Ferreira da Silva, vereador a barragem vai atrapalhar a reprodução dos peixes de

piracema? Marcelo confirmou que a barragem irá prejudicara piracema, mas que é preciso

estudar as diversas formas de manutenção das populações de peixes, tais como através

da transposição manual ou por escadas. É preciso garantir também que os peixes

consigam descer o rio, o que exigirá um esforço conjunto dos técnicos e pescadores. O

prefeito tomou a palavra e fez uma critica ao processo de levantamento de dados do EIA,

porque nao trabalhou com as instituições locais e com a comunidade. Pediu para que

registrasse em Ata que seja criada uma comissão com a participação da Prefeitura

Municipal e Empreendedor para realizar o cadaon e levantamento da população atingida e

dehniçao dos procedimentos a serem adotados para uma justa indenização de todos os

atingidos. Solicitou ainda uma cópia dos registros feitos da audiência, o que foi despachado

pelo presidente da Mesa Diretora para que o proponente atenda ao pleito. Felix questionou

sobre a preparação dos reassentados para terras que possuem necessidades tecnológicas

não dominadas pelos vazanteiros. Paula Guedes explicou que a análise de vocação da

terra é realizada para determinar os investimentos necessários para garantir a viabilidade

dos reassentamentos. Nair respondeu que a área escolhida depende do perfil de cada

grupo reassentado. Recena disse que a questão levantada pelo Sr. Félix é um grande

desafio a ser enfrentado pelo Empreendedor. Emerson complementou que os solos da

baixada são arenosos como os do alto da chapada, mas que os grandes produtores tem

recursos para aplicar fertilizantes e utilizar máquinas agrícolas, e que não são necessários

nos solos que serao perdidos com o alagamento. Desta forma, os assentamentos

realizados nos solos da chapada precisarão prever o uso destes insumos. Deixo aqui

escrito que esta Audiencia foi gravada e filmada, com todos os questionamentos e suas

respostas. Após serem vencidos todos os questionamentos inscritos, o senhor President
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da Mesa Diretora dos trabalhos agradeceu a presença de todos e considera a Audiência

Pública valida, tendo em vista que os procedimentos de divulgação foram atendidos

conforme preconiza a Legislação Ambiental vigente. Agradece a presença de todos os

participantes e convidados presentes e deu por encerrado os trabalhos, dos quais lavrei a

presente Ata, que eu, e os d ' 'cipantes da Mesa Diretora dos Trabalhos assinam,

z/[QJ,.

Presidente da Mesa: Pedro Leão Soares Filho

Secretário Executivo: Ricardo José Sá Fones de Arruda &

Representante do lBAMA/DILIC: Adnano Rafael Arrepia de Quei

Representante dos Proponentes dos Projetos: Severino Moraes Filho%%&

Responsável pela elaboração da Ata: Guilherme dos Santos Floriani
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Rubi

Ata da Audiência Pública para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental e do

Relatório de Impacto Ambiental — EIA/RlMA, do Aproveitamento Hidrelétrico de Uruçuí e sua

respectiva Linha de Transmissão, realizada ao vigésimo sétimo dia do mês de fevereiro do ano de

dois mil e dez, às dezessete horas, no Estádio Municipal, na cidade de São Félix de Balsas, Estado

do Maranhão. Inicialmente foi lido o nome dos componentes da Mesa de Abertura: Presidente: Sr.

Pedro Leão Soares Filho — Superintendente Substituto do IBAMA do Estado do Maranhão; Sra.

Socorro de Maria Martins - Prefeita do Município de São Félix de Balsas; Vereador Raimundo

Nonato Nunes — Presidente da Câmara Municipal de São Félix de Balsas; Sr. Adriano Rafael A. de

Queiroz — Representante do IBAMA/DILIC; José Hélio Martins — Secretário de Meio Ambiente e de

Infra—estrutura do Município; e o Sr, Severino Moraes — representante da CHESF, CNEC, Energimp

e Queiroz Galvão. O Presidente da Audiência Pública, Sr. Pedro Leão Soares Filho —

Superintendente Estadual do IBAMA do Estado do Maranhão cumprimentou a todos e abriu os

trabalhos da Audiência. Foi passada a palavra ao Sr. Raimundo Nonato Nunes que cumprimentou a

todos e se manifestou quanto aos impactos da UHE, listando uma série de perdas que o município

poderá ter: impactos sociais e emocionais. A população apelará para reduzir o impacto da Usina.

Citou a área do lago da UHE de Estreito e fez uma relação com a área de impacto da AHE Uruçuí,

dizendo que a produção de energia nesta vai ser bem menor do que na outra. Em seguida foi

passada a palavra a Sra. Socorro Maria - Prefeita do Município de São Félix, que cumprimentou a

todos e deu um testemunho do momento de pesar que vive o município em função da notícia do

empreendimento. Questionou pela forma como colocaram casas e terras e pela omissão do

patrimônio histórico, que foi tombado pelo IPHAN. Irá protocolar junto ao IBAMA. Discorda do

modelo de como foi feito os estudos. 0 municipio não pôde acompanhar e contribuir com os

estudos realizados. irá ao MPF protocolar requerimento para que o IBAMA atue com os técnicos do

município para vistoriar a fertilidade das terras e seu patrimônio. Pediu ao IBAMA que pense e leve

em consideração, além do sentimento da população, os aspectos da cultura religiosa, como a

igreja, e os cálculos dos valores das indenizações. Pediu à população não entrar em pânico, que o

processo é longo, Questionou a produtividade elétrica da Usina frente à área alagada e sugeriu a

realização de usinas menores para preservar os centros urbanos. Juntamente com o povo da

cidade e autoridades, a prefeita prometeu defender seus direitos e lutar para que a licença não seja

concedida ou que os impactos sejam amenizados. A palavra foi passada ao Sr. Severino Moraes —

representante da CHESF, CNEC, Energimp e Queiroz Galvão que cumprimentou a todos e

ressaltou que não está iniciando uma obra, mas apresentando os resultados dos Estudos

Ambientais. Confia que a Audiência poderá esclarecer as dúvidas da população. Em seguida se

pronunciou o representante do lBAMA/DILIC, Adriano Queiroz que agradeceu a recepção da

prefeitura e a presença de todos na Audiência. Ressaltou a imponência da Audiência para os
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interesses de toda a população e disse que o IBAMA está presente para ouvir a população.

Enfatizou que ainda não se tem uma posição dennitiva sobre a viabilidade da construção da Usina

e que por isso é importante que todos se manifestem. A Mesa de Abertura foi desfeita e a Mesa

Diretora foi formada pelo Presidente Sr. Pedro Leão Soares Filho — Superintendente Estadual do

IBAMA do Estado do Maranhão; Ricardo José Sá Fortes de Arruda — Secretário Executivo; Adriano

Rafael A. de Queiroz - Representante do IBAMA/DILIC; Severino Moraes — representante da

CHESF, CNEC, Energimp e Queiroz Galvão; e Paula Guedes, responsável pelos estudos

ambientais. Em continuidade, o Secretário da mesa, Sr. Ricardo Anuda, fez a leitura do Regimento

da Audiência Pública e, em seguida, passou a palavra para 0 Analista do IBAMA, Adriano Queiroz,

que explanou sobre a origem da Política Nacional do Meio Ambiente, especificamente sobre o

processo de licenciamento ambiental, conforme a legislação pertinente ao projeto proposto. 0 Sr.

Adriano abordou as fases do licenciamento ambiental, ordenamento jurídico, prazos e as

responsabilidades dos órgãos públicos, governos, empreendedores e sociedade civil na construção

de uma usina hidrelétrica. Em prosseguimento foi convidado o Sr. Kalil Farran, representante da

CNEC Engenharia, que agradeceu a presença de todos, e se colocou a disposição para qualquer

esclarecimento de qualquer dúvida, Relatou brevemente o histórico dos projetos hidrelétricas no rio

Parnaíba e da escolha feita pelo MME dos eixos de barramentos com potencial de geração de

energia. Apresentou os proponentes do projeto e destacou os temas a serem abordados na

presente Audiência Pública. Em seguida. a palavra foi passada ao Dr. Fernando Machado que

abordou questões técnicas inerentes aos aspectos de engenharia do AHE Uruçuí e de sua

respectiva Linha de Transmissão. Logo após, o Sr. João Joaquim Guimarães Recena, da empresa

Projetec, apresentou os resultados dos estudos ambientais realizados na bacia do rio Pamaiba

para analise de viabilidade ambiental do Empreendimentoz características da Bacia do rio Parnaíba;

Áreas de Influência da AHE Uruçuí; dados socioeconômicos dos municípios atingidos;

comunidades atingidas; a condição de atingido; os impactos socioambientais decorrentes do

Empreendimento e seus respectivos Planos e Programas de mitigação. Em seguida o Sr. Pedro

Leão Soares Filho, presidente da Mesa Diretora, comunicou o intervalo de 15 minutos para o

lanche e, após realizado, anunciou a abertura do espaço para a formulação de perguntas

relacionadas ao Empreendimento. O Sr. Pedm Leão explicou também a metodologia de perguntas

e respostas e se procedeu à leitura do primeiro questionamento. Sr Adão Barros da Costa: como

vai ficar a situação dos vazanteiros no rio Balsas? Nair Palhano: explicou a situação (condição) do

atingido, enfatizando que qualquer dano deve ser reparado, seja material ou imaterial, tal como a lei

prescreve. Sobre os ribeirinhos, assim como extrativistas, populações tradicionais se fará um

cadastro para elaborar as melhores altemativas de indenização. Esse processo será participativo.

Ressaltou que esse cadastro será feito após a definição do empreendedor e antes da Ll. Sobre o
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vazanteiros, o empreendedor será obrigado a recompor sua vida em algum lugar. Elizane,

Glauciane Martins, Antônio, Alzira Barros da Costa, Débora Alves de Barros, Vanderson Provesan.

lrislândia Pavan: aonde sera' realocada a cidade? Toda a cidade será alagada? Paula Guedes:

ainda não se tem o lugar a ser implantada a nova cidade e será definida junto com a população.

Roberto Salomão, urbanista: reforçou a fala da Sra. Paula e mostrou no mapa as áreas a serem

alagadas no município de São Félix, O projeto da cidade será detalhado futuramente, caso o

projeto da usina seja aprovado. Mas com certeza na area central dificilmente poderá ter moradias.

Luiz Pereira da Silva, Marilda Siiva Rocha, Adão Veloso: questionaram sobre as possibilidades de

indenização. Nair Palhares: depois do cadastro e da pesquisa socioeconômica, as pessoas

poderão optar por qualquer das opções de indenização. O padrão da conslmção será discutido com

a população. Raimunda Zélia Pereira: a parte não inundada do povoado de Batateiras poderá ser

habitada? Paula Guedes: sim, poderá ser habitada como está. Barbosa: como fica o pequeno

agricultor que não tem terra e é agregado. Nair: ele será considerado atingido, porque perde a

moradia e a fonte de sustento e deverá ser contemplado. Raimunda: eu queria que a barragem

fosse construída em outro local. Nonato: eu quero dizer que vocês vão acabar com nossas vidas,

com nossos antepassados, tenham compaixão. Maria do Perpétuo Socorro: “eu queria que esta

barragem não viesse, minha casa não tem preço”. Viviane Martins e Marcílio Martins: as

construções podem ser concluídas, posso investir na minha residência? Nair: continue todos os

investimentos, não parem suas vidas, pois tudo será indenizado depois do cadastro fundiário, do

levantamento de preços e do processo de negociação. Luiz H. Martins Macedo — vice-prefeito de

Loreto: afirmou que a Audiência Pública nada mais é que um veredito, e indagou como os romeims

chegarão a cidade. Pouca energia para tamanho impacto ambiental, será que vale à pena? Vale a

pena o custo — beneficio? Por que não uma Audiência Pública em Loreto se 10% da população

será atingida? Para onde vão levar os animais? Crimes ambientais serão cometidos nesta

ban-agem e reivindicou uma Audiência Pública em Loreto. Paula Guedes: toda usina hidrelétrica é

uma obra bastante impactante, por isso estamos aqui numa Audiência Pública e acha que vale a

pena construir e o IBAMA vai avaliar se sim ou não. Severino: o empreendimento só vai a leilão se

for viável, ser for compativel com o impacto que ele está gerando e defendeu a viabilidade

econômica do empreendimento. Paula Guedes: sobre o mapa, indicou que o Sr. Luiz procurasse o

mapa disponível na Audiência. Adriano: o prazo de 45 dias para a solicitação de audiências

públicas já ocorreu e não foi recebido nenhum pedido no IBAMA. Mas será enviado este pleito à

direção do IBAMA. Roberto Salomão, sobre o acesso dos romeiros: a idéia que se está trabalhando

e fazer uma ligação entre as partes que não serão alagadas, permitindo o acesso à igreja. Sr. Luiz

— vice-prefeito: disse que no RlMA o cemitério será alagado e na apresentação não. Josiane

Moraes: quando a barragem será construída? Adriano: explicou o processo de licenciamento e
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disse que esse prazo não é exato. Antonio Gomes de Moraes — vereador de Loreto: há is

impactos negativos que positivos na construção da barragem. Pediu ao IBAMA que olhe com

atenção o projeto porque aos olhos da população não é viável. E se fizer um levantamento junto ao

povo de Loreto e São Félix verá que a população está contra. Socom: de Maria Martins: relatou as

contradições do RIMA como foi o caso da inundação do centro, que agora na Audiência se

apresenta menor do que no RIMA. Acredita que a barragem deva ter uma cota menor para diminuir

os impactos. Questionou os acessos para a futura cidade, Os dados do Censo são de 2000 e se

encontram defasados: o hospital, por exemplo, que está sendo constmído, não aparece na

pesquisa; está sendo construída outra escola, casas populares, poços artesianos, o Programa Luz

para Todos, praças como no povoado Batateiras, creches, entre outros e, portanto, questiona

quando será feita a atualização dos dados e como será o ressarcimento dessas obras? Que o

estudo seja acompanhado pelo poder público e por toda a população de São Félix. Paula Guedes:

a área central não será alagada e não significa que não se poderá ser utilizada, poderá ser feito um

mecanismo que garanta a Romaria, por exemplo. Sobre o acesso às outras partes do município

deverá serconslruida uma ponte. Kalil: quem for o empreendedor tem o compromisso de recompor

todos os acessos interrompidos. Para tanto, haverá negociação com a prefeitura para se buscar a

melhor solução. A prefeita Socorro pediu clareza, seriedade e respeito por parte do empreendedor

porque a balsa resolve o problema de transporte num rio estreito e não em um grande lago de

reservatório. Kalil: pediu a prefeita que se una com o prefeito de Loreto e demais municípios

atingidos para pleitear suas reivindicações junto ao empreendedor. Roberto Salomão, sobre a

defasagem dos estudos: o IBGE faz o censo de 1D em 10 anos. Os estudos foram feitos a partir de

2005. Na Década de 2000. va|e o Censo de 2000. Os dados do Censo de 2010 só vão estar

disponíveis a partir de 2011. Não existe defasagem dos dados, o estudo foi feito no intervalo dos

Censos. A prefeita Socorro continuou com a palavra e declarou que não consegue assimilar que as

indenizações sejam feitas com dados de 2000. O Sr. Kalil explicou que será feito um novo cadastro

físico e territorial caso o projeto venha a obter a Licença Prévia e este é o que será usado no

processo de indenização. Nair: sobre os danos imateriais explicou que o processo deverá ser

discutido com a população. Cada caso é um caso. Severino Moraes: em relação às obras públicas

disse que não se pode parar as obras que estão Sendo instaladas no município, mas depois da

emissão da LP e do Leilão, o município precisa negociar com as outras esferas de governo e

empreendedor para se buscar uma solução. Padre Aires: questionou a ausência e posicionamento

dos deputados estaduais, da Governadora, dos Ministros. Afirmou que o IBAMA poderá ser o único

sobre quem poderá cair as responsabilidades pela aprovação da Usina. 0 que e' preciso fazer para

que este projeto não saia? O Sr. Adriano explicou que o IBAMA está disposto a receber qualquer

contribuição da população, que se sugeriu que se organizem e que solicitem cópia do EIA. Cicero
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da Silva Santos — pastor: observou que não é a favor do empreendimento e endossou as palavras

do padre Aires. Em relação à igreja da Assembléia de Deus, que será afetada, como ficara sua

situação? Nair. toda igreja afetada será realocada. Os danos imateriais dependem de negociação,

mas só depois do cadastro será possível uma solução concreta para cada caso. Olavo Linhares

Filho: quer saber por que o ministro do meio ambiente fala tanto em preservação e ainda aceita

projetos desta natureza, não existiria outra fonte de energia? Fez um apelo para que se busquem

alternativas energéticas. Haverá grandes perdas de áreas agriculturãveis, quais as soluções para

as dividas dos agricultores familiares? Adriano: e IBAMA e o órgão executor da política do meio

ambiente. É o MMA e o MME que definem as regras ambientais e a matriz de energia. O Brasil

constrói usinas hidrelétricas porque é mais barato, há abundância de recursos hídricos. Existe

estimativa de áreas alagadas atualmente ocupadas por agricultura e vegetação nativa? Nair. as

áreas serão indenizadas e as dívidas serão negociadas no processo de indenização. Mas não na

estimativa da extensão de impacto. Germano Martins Coelho — Prefeito de Loreto: Esta audiência

pública é perda de tempo para a população, trata da emoção contra a razão. Cobrou a necessidade

de contato dos pesquisadores com as comunidades atingidas. para se sensibilizar com a situação.

Sugeriu que deveria ter sido realizada uma audiência pública para esclarecer a população da

região. Qual empreendimento que teve estudo corn resuttado viável que não tenha sido realizado?

Aimiou, pois, que esta decisão já foi tomada em instancias superiores. Adriano: a decisão da

realização de Audiência Pública em Loreto não foi tomada. Durante o inventário hidrelétrico há uma

triagem de altemativas que inclui criterios ambientais. Prefeito afirmou mostrou insatisfação e

conclui que o projeto vem de cima pra baixo e que a comunidade não tem força para se opor.

Adriano recomendou o envio ao lBAMA de razões para a negativa do projeto. Bené Martins - Vice-

Prefeito do Municipio de São Felix: se manifestou contra o projeto e que lutará para que não ocorra,

pois haverá elevado impacto ambiental e social, tais como, o isolamento de comunidades rurais.

Sendo que 80% das terras são de herança e não possuem escrituras definitivas, serão

indenizadas? Nair. no cadastro fundiário, se identilica quem vive ou não da terra, e será feita uma

pesquisa cartorial para regularizar a situação do imóvel, no caso de posseiros, serão reconhecidos

pela função social da terra. Severino Moraes: o inventário no Parnaiba foi iniciado há 60 anos

apontou 8 alternativas viáveis e a redução da cota de operação não compensará o investimento

econômico. Ricardo Anuda leu manifestos contrários a instalação da usina. João Carlos e Débora

Alves Barros: Na análise de UHE Estreito não houve transparência na avaliação dos imóveis, em

UHE Uruçuí haverá acesso ao cálculo e laudo de avaliação de imóveis? Nair. o atingido tem direito

de ter acesso ao laudo e caso ocorra dificuldades o Ministério Público deveria ser acionado. Nilda:

como será a nova cidade? Roberto Salomão: o fon-nato da nova cidade necessariamente deverá    
ser discutido com a população e neste momento não é possivel afirmar como será a nova cidade.
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Recena: as zonas agricolas baixas serão reduzidas e provavelmente será necessário capac'

agricultores para ocupar outras áreas. O município de São Felix possui um problema natural de

acesso e através de engenharia se encontrará uma solução para manter a mobilidade. A expansão

do municipio deverá ocorrer na direção que ocorre atualmente. Ernesto: as matas perdidas serão

repostas em outros lugares, onde? Com espécies nativas e exóticas? Onde as mudas serão

obtidas? Guedes: 0 PRAD prevê a recomposição na APP e em outros locais. Será realizado

resgate de mudas e sementes de espécies nativas, das áreas perdidas, e que serão transportadas

para viveiros existentes ou novos. Mas no momento não se sabe como será a contratação do

serviço, Ao longo da Audiência foram feitos diversos questionamentos a respeito da metodologia e

do processo indenizatório das pessoas e propriedades atingidas, assim como, sobre as áreas que

serão inundadas. Sobre Sambaiba: João da Luz: quantos quilômetros de alagamento no rio

Balsas? Por que as localidades atingidas não foram representadas no mapa? Paula Guedes: não

foi realizada o cadastro fundiário e todas as comunidades ribeirinhas até 2 km da Fazenda São

Pedro serão afetadas. Povoado Museu será atingido? Paula Guedes: informação indisponível.

Fernando: 145 km da barragem até o início do remanso. Glauciene: além de Batateiras e zona

urbana, quais outras localidades serão afetadas no município de São Félix e Sambaiba? Angical

será atingido? Paula: Angical não consta no mapa e por isso não é possível responder a pergunta.

Citou mais duas localidades de São Felix. Maria do Carmo: sugeriu correção nos dados relativos ao

patrimônio histórico, especificamente em relação à origem da cidade, que foi desmembrada de

Loreto. Pediu para que não se translade o cemitério. Francisco Augusto Silva: a Audiéncia

apresentou muita informação e seria preciso tempo para amadurecer suas idéias. Uma Audiência e

pouco para esclarecer todas as questões para uma população apavorada. O regulamento não toi

aprovado pela audiência, O cadastro levantou a existência de quase cinco leitos por mil habitantes,

pediu que se mostrasse onde estão os leitos. Ricardo Arruda: justificou o Regimento afirmando que

o objetivo do mesmo é organizar as falas das pessoas, mas que não tem a intenção de impedir a

fala de ninguém. O Sr. Francisco questionou a posição do Sr. Adriano em relação a divulgação em

Diário Oficial das datas das Audiências. Indagou à Audiência quem lê Diário Oficial? Ninguém se

manifestou. Com isto tentou mostrar que a divulgação das Audiências e falha. Raimundo: gostaria

de saber como vai ficar o trânsito de São Félix a Uruçuí. Roberto Salomão: os acessos dos

municípios deverão ser mantidos. A solução deGnitiva só será feita após a detinição da viabilidade

do empreendimento e deverá ser aprofundada entre as prefeituras. Nenhum morador poderá ficar

isolado. Luiz Cartos Martins — de Loreto: "seu pequeno, mas não sou pedaço”, indagou se a carta

de crédito poderá ser usada para comprar casa em outro município. Nair poderá comprar em

outros municípios; de qualquer forma são várias modalidades de indenização, haverá

acompanhamento de cada caso. João Olimpio — Secretário de Finanças e representante da
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prefeitura de Carolina/MA nas negociações com o OESTE: apresentou sugestão para que o IBAMA

atue como juiz. Afinnou que nem tudo que está no EIA e na Audiência e' verdade: 'de que as coisas

vão ser resolvidas corn diálogo”, mas o que ocorre em Carolina não é isto. A negociação não é este

mar de rosas que se esta apregoando aqui. O IBAMA não tem poder para negociar. Nair

desconhece as tratativas em Estreito e conclamou a população a se organizar para defender seus

direitos, inclusive agregando, por exemplo, os representantes do Movimento dos Atingidos por

Barragens - MAB. Maria Gleiciane Viana: qual a solução para o cemitério depois do riacho

Camiça? Nair: se for afetado, deverá ser feito o translado. Raimundo Nonato Nunes: Sugeriu a

prefeita para se organizarcom os outros prefeitos dos municípios afetados para criar uma comissão

de acompanhamento do empreendimento. indagou se caso a sua casa for ser alagada, o

empreendedor fará outra igual, com a mesma disposição e dimensão? Severino: assegurou que

assim será feito. Deixo aqui escrito que esta Audiência foi gravada e filmada, com todos os

questionamentos e suas respostas. Após serem vencidos todos os questionamentos inscritos, o

senhor Presidente da Mesa Diretora dos trabalhos agradeceu a presença de todos e considera a

Audiência Pública válida, tendo em vista que os procedimentos de divulgação foram atendidos

conforme preconiza a Legislação Ambiental vigente. Agradece a presença de todos os participantes

e convidados presentes e deu por encerrada os trabalhos, dos quais lavrei a presente Ata, que eu,

e os demais participantes da Mesa Diretora dos Trabalhos assinam.

Presidente da Mesa: Pedro Leão Soares Filho

Secretário Executivo: Ricardo José Sá Fortes de Arruda ]

  Representante dos Proponentes dos Projetos: Severino Moraes Filho ª”]

Responsável pela elaboração da Ata: Guilherme Floriani W



*
*
ª
a
m
r
v

”
A
:

_
,
J
J
J
“



 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

      

 

 

 
 

 
 
 

v
u
m
v
m
s
s
v

 
O
I
d
D
I
N
Í
'
I
W

 
1

a
a
v
a
m
n
v
a
fi
s
n
v
a
l
m
m

a
w
o
u
 

o
t
o
z
/
m

/
[
.
Z
:
e
x
e
a

v
w

-
s
e
s
|
e
g
a
p
n
m

c
g
;
u
m

-
v
a
n
a
ç
w
v
n
n
a
l
a
n
v
w
a
v
à
u
a
s
a
u
a
a
a
u
s
n

 

 
m
ª
n
-
I
n
:
H
v

S
V
J
fl
fl
fl
d
s
v
o
u
a
l
a
n
v

 

V
N
V
E
I

—
s
r
z
l
A
o
n
N
a
u
m
m
v
n
m
x
m
l

S
O
C
!
Z
a
m
w
O
E
M
O
G
C
u
m
—
u
m
a
o
m
m
s
m

Z
L
N
E
I
I
E
W
V
O
E
I
W
O
G
O
W

”
N
I
-
K
1
3
3
0
0
1
1
8
0
1
!
0
0
m
m

  Q
 



N
U

“
=
“
“
M
”
“
?

P
ª
v

'
x

?



 
 

M
ª
o
m
m
g

A
U
D
I
E
N
C
I
A
S
p
ú
e
u
m

I
N
S
T
I
T
U
T
O
M
E
I
R
O
D
O
M
F
J
O
A
M
B
I
E
N
T
E
E
D
O
S
m
m
s

N
A
T
U
R
A
I
S
R
E
N
O
V
A
V
E
L
S
-
I
B
A
M
A

A
N
E
U
n
n
ç
u
í

 

 
 
 [
S
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
E
N
C
I
A
P
Ú
B
U
C
A

-
L
º
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
—
M
A

D
a
t
a
:
2
7
/
0
2

/
2
0
1
0

L
O
C
A
L
I
D
A
D
E
/
C
O
M
U
N
I
D
A
D
E

M
U
N
I
C
Í
P
I
O

A
S
S
I
N
A
T
U
R
A

m
“
—

 

   
 

 

 

ª
5
0

  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

  

 

  

 

 

Proc

 

 
  

 
 

 
 

Fls.:

 



13
11

É“BRW

 



A
,

I
*

i
n
ª
;

A
L

"
N
'

'
"

"
x
V
'
f
r
'
"
'

,
"

v

,
“
a

&
,

.
.

.9

(
“
7
'

V
r
"
.
—

'
—
”
_
"
“
:
n
r
i
"

‘
"
'

I
"

m
n

/

'
5

'
'

m
º
r
w
v
w

.
«
»

_,

Q
L
M
M

-
v
.
\
.
r
.
-

V
.
fl
"

»
,
,
“

r
,
7

I
.
E

W
W
W
?

W
.

“
2

'
'

l
'

.
"
;

l
"

'
l
‘

1
'
>
'
V
“

v
‘

r
l

I
'
"

'
(

'
r

I
I
I

1
]

,
,

.
.

.
..

,
,

i
.

.
.
"

,
.
-

,
,

,

|
'

*
A
,

"
'

I
'
/

_
_

7
,
,
;

I
])

'
I

w
m
v
m
s
s
v

o
u
p
m
n
w

m
m
n
w
o
a
l
a
a
v
n
n
n
m

a
n
o
n

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

I
«

"
n
f
F
N
’
U
‘
V
W
Z
L

,
“
!

'
_

"
'
"

'
'
n
'

j
_

_

 

 

 
 

 
  
  

o
m
z

/
z
o
/
L
Z
m
e
a

V
W
4
q
u

a
p
m
a
s
º
g
s

:
l
e
º
º
'
l

-
v
a
n
a
o
d
M
a
n
n
y

I
n
:
V
3
N
3
$
3
u
d
a
a
V
J
S
I
‘
I

 

m
u
m

:
H
v

m
n
a
n
d
s
v
n
u
a
l
a
n
v

 
W
'
S
H
A
Y
A
W
W
W
M
M
M
S
W
O
E
N
M
O
W
M
E
W
S
N
I

m
w

e
m

o
u
o
n
:
-
u
a
m

m
a
i
n
0
0
m
m
c
a
m
a
s  Q
 



“
W
u
y
a
.



T
C

 

 

 
I
N
S
T
I
T
U
T
O
B
R
A
S
U
'
J
'
R
O
D
O
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
T
E
E
D
O
S
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
T
U
R
A
I
S
R
B
J
O
V
Á
V
E
J
S

-
I
B
A
M
A

 
 L
I
S
T
A
D
E
m
a
m
a

E
M
A
U
D
I
E
N
C
I
A
p
ú
n
L
I
C
A
-

L
o
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
-
M
A
 

L
O
W
D
A
D
E
/
C
O
M
U
N
I
D
A
D
E
 2
2
2
5
4
2
2
2
2

K
a
m
a

W
m

M
u
m
c
l
n
o

i
r
i
ª
F
é
A
”
;
 

5
;
”

F
e
/
[
x

a
?

[
(
f
/
i
x
 

4
k
m
 

Ú
M
/
m

W
m
a
/
â

_
 
 

2
2
g

m
/
o

5
6
:
n
g

L
 

M
a
i
a

5
W
 

%
5
.
4
4
/
7
4

(
a
m
/
4
2
%
:
 

(
M
y

W
W
9
 

2
.

3
.

4
.

5
.

6
.

7
.

8
.

9
.

1
0

1j
”

 

W
F
ª
f
i
-
p
á
 

S
M
E

É
 

1

5
2
2
2
 

1
3
.:
(
%
?
W
â

@
2
2
—
22
22
24
22

'
6
W
7
7
4
0
%
s
z

L
g
ª
;
F
e

/
/
.
/
f
5
4
5
%

a
v
;

f
e
/
I
R

‘
.

_
"
I

.

g
a
s

f
a
i
/
t
f
?

_
«
_

,
n
á
f
É
Ã
/
X

3
1
,
3
;

!

,
:

 

1
4

 

1
5
.

E
m
a
/
2
a

A
&
?
F
E
Ó
X

5
4
5
6
”
F
ã
Á
/
X

5
9
,
5

B
i
z
/
>
<

5
5
2
%

[
t
f
/
(
(
%
 

1
6

5
ª
o
?
)

f
a
i
l
/
3
c

j
a
z
;

”
F
G
A
/
l
v
 

1
7
.

1
8
.

W

*
7
1
1
1
5
2
0
9
fi
t
;
Á
m
a

”
Z
z
/
[
%
%
g
a
l
ã
/
3
4
%
;

«
,

!
Z
É
'

2
F
c
A
z
x

5
:
9
3

F
e
l
“
?
 

1
9
.

3
/

0
4
3
%

M

L
W

j
º
b

F
G
A
“
  

 
á

G
ª
l
é
?
%
%

(
É
!

C
ô
a
/
B
F
F
Á

l
'
à

 
 

 
 

 
m.; 57



(
&
?
q
u

E
?
»

'-
L

”
|
?
?
?
“

 



  
 

 

“
S
E
R
V
I
Ç
O
P
Ú
B
L
I
C
O
F
E
D
E
R
A
L

I

M
l
N
l
S
T
É
R
l
O
D
o
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
T
E

,
A
l
m
-

I
N
S
T
I
T
U
T
O
B
R
A
S
I
L
E
I
R
O
D
0
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
T
E
E
D
O
S
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
T
U
R
A
I
S
R
E
N
O
V
A
V
E
I
S

_
I
B
A
M
A

'

L
I
S
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
É
N
C
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

.
L
o
c
a
l
:

D
a
m
-
9
7
4
a
;

/
7
0
1
0

L
O
C
A
L
m
A
D
E
/
C
O
M
U
N
H
J
A
D
E

M
U
N
I
C
Í
P
I
O

A
S
S
I
N
A
S
U
R
A

“
I

W
A

.
..

".
'
"
j

'
"
5

-
7

Á
.

“É
..

—'
.

 

  

  
  

 

 

     

 

 

 

  

 

    

 

 

 

 
 
  

 
 

 

 



:"
??
?
“
W
N
W

WW



 

 

  

 

 

  

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

  

g
w

m
ª
g
a
—
ª

 
 

 
v
u
m
v
u
l
s
s
v

o
u
m
u
n
w

z
a
v
a
m
n
w
o
a
l
a
a
v
a
n
n
m

a
m
»

o
t
o
z
/
z
o
/
L
Z
:
m
a

J

V
W
—
S
E
S
l
B
a
ª
p
“
H
H
º
E
S

:
l
ª
ª
º
'
l

'
V
D
H
E
D
d
V
I
D
N
ª
I
G
n
V
W
3
V
Ó
N
J
S
J
E
M
S
O
V
I
S
"

  
N
u
n
ª
"

m
a
x
-
m
u
o
n
s
:
s
w
u
m
v
u
m
n
m
s
o
u
a
m
m
v
o
m
o
a
o
m
m
a
m
n
m
s
m

W
V

c
a
n
o
a
o
m
m
m
w

m
u
m
"
“
D
ª
m
m

'
I
W
E
G
E
H
o
o
n
a
m
G
O
M
E
S

  
 



)

A
n
d
.
)

‘
4

“
p
m

Ei
ji

ff

 



 

ª
n
o
E
u
.
—
E
o
ª

.

i
i
.
—
m
ª
c
a
c
ã
o
>
_
<
—
m
ª
m

>
>
>
>
>
z
º
ã
v
c
w
c
e
fi

ª
m
ª
m
—
w
o
c
o
5
5
S
i
g
n

m
c
º
m
a
m
a
r
.
—
”
m
o
m
z
.
»
?
F
u
.
—
«
o
i
ª

.
5
%

>
:
"
$
5
:
—

x
x

.
,

 

 
 
   

 
 

 

 
 
 

 

 
 

 

  

 

 

 

 
 

 

 

 

   

 

   

 
 

 
 

 
  





 

 

w
m
ª
—
c
o

1
r
,

o
o
%

ª
n
ª
o

c
o
ã
o
ª
m
ª
m

ª
o
ª
g
o

0
0
Z
E
D
g
ª
m
a
0
8
ª
m

2
5
5
.
5
g
a
g
ª

,
H
z
,
—
>

 
 5
2
.
)
U
m
v
a
m
m
n
g

m
-
S
>
e
u
-
“
Z
n
;
E
u
r
—
g
.

r
e
a
m
.
”
m
u
n
m
ª
x
u
m
m
ª
m
º
u
!
2
—
)
 

F
O
E
.
U
>
U
M
\
O
O
Z
_
C
2
_
U
>
U
m
 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

      

 

  
 

 
 

 
 
 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 

 

  
 

A
v
a
m
v
m
s
s
v

Í
o
u
p
m
n
w

o
m
:

/
z
o
/
a
:
m
a

L
;
a
v
u
m
n
w
o
o
l
a
a
v
u
n
v
o
m

v
w
—
s
e
S
I
e
a
ª
p
m
a
s
D
E
S
u
m
a

4
w
n
a
o
d
V
l
a
u
a
l
u
n
v
w
:
v
ó
n
a
s
a
u
d
a
a
u
s
n

M
'
W
Y
W
W
V
N
W
M
W
S
M
W
O
E
W
M
O
M
M
E
W
'
 

m
m
m
“
'

m
w

0
1
3
w
o
u
w
w
w

9
0
d
e
W
D
N
i
l
fl
f
W

w
m
a
0
3
m
m
o
b
m
u
a
s  

 
 
 





S
E
R
V
I
C
O
P
ú
a
u
c
o
F
E
D
E
R
A
L

,
M
I
N
I
S
T
É
R
I
O
D
O
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
T
E

.
H
I
E
-

I
N
S
T
I
T
U
T
O
B
R
A
S
I
L
E
I
R
O
D
0
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
T
E

E
D
O
S
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
T
U
R
A
I
S
R
E
N
O
V
A
V
E
I
S

-
I
B
A
M
A

'

L
I
S
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
É
N
C
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

—
L
o
c
a
l
:

D
a
t
a
:

/
/

L
O
C
A
L
m
A
D
E
/
C
O
M
U
N
I
D
A
D
E

M
U
N
I
C
Í
P
I
O

A
T
U
R
A

p
/
í
/
(
z
z
a
/

(
“
7
/
5
1
/
9
4

'

/

 

 
 
 

 

  
  

   
 

 

 

  

 
Í
ã
á

g
á
s
-
ª
ª

r

 

 

 

 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 





 

 

 

 

 

  

_
,
.
"
1
-
"
.

f
u
)
”
;

,
”
?

m
,

.
,

€
£
$
?
”

1
'
7
0

,
W
i
o
/
4
,
4
3
2
“
:

I"
j
i
m
i
T
T
T
,
0
1
?
)

(

 
 
 

 

               

 

 

 

 

W
W
W
m
.

.

q
:

.
,

I
T

y
r

7
/
0
"
;

v
w
;

.

1
/
7
”

7
!

W
"

"'
F
W
?

-
,
,
x
n
"

r
r
ª
i
—
ª
v

,
W
W

W
W
J
,

3
2
1
/
,

º
f

I
'
f
'
l

'
Í
'

,
x
:
,
"
-

"
Y
'
l
l
f
l
l
l
j
r
v
r

-
v
[
”
1

%
%
»
?
“
W
V
/
0
7
0
9
3
7
2
.
)
:

@
g
i
j
v
o
fi
g
z
g
g
U
g
j
l
W

m
y
;
W
W

1

|“
v
u
n
m
u
s
s
v

o
u
p
m
n
w

a
a
v
a
m
n
w
o
o

m
o
n

o
t
o
z
/
z
o
/
L
Z
m
e
o

v
w
—
5
2
5
1
2
9
ª
l
ª
t
e
m
G
a
s

:
l
e
º
º
'
l

-
v
a
n
a
o
a
V
I
3
N
3
I
a
n
V
w
a
n
u
m
“

a
a
u
s
n

 

 

 

 

 

 
 

 
 

  

 
M
i
n
n
a
-
W

m
m
-
s
fl
A
o
n
m
m
u
v
u
m
n
m
s
o
a
a
m
m
v
o
a
w
o
a
m
m

a
m
v
e
m
o
u
0
1
m
m

m
m
m
“
m
a
m
“

1
m

c
a
n
e
c
a
0
3
m
m
;

_
_
_
,

 

 



F
N

TV
?-
73
1
W
ª
r



l
Q
 

 

s
a
m

m
u
c
o

F
E
D
E
R
A
L

.

m
c
g
u
o
n
o
m
o
m
a
m
n

A
U
D
I
E
N
C
I
A
S
P
U
B
L
I
C
A
S

I
N
S
T
I
T
U
T
O
m
u
m

D
O
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
T
E
E
D
o
s
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
T
U
R
A
I
S
R
E
N
o
v
A
v
m
s

.
[
E
m

A
N
E
U
r
u
ç
u
í

 
 

D
a
t
a
:
2
7

/
D
Z
/
2
0
1
0

[
S
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
E
N
C
I
A
P
Ú
B
I
J
C
A

-
L
o
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
-
M
A

A
S
S
I
N
A
T
U
R
A
 

M
U
N
I
C
I
P
I
O

    

  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

 





 

 
 

S
E
R
V
I
C
O
P
U
B
L
I
C
O
F
E
D
E
R
A
L

M
I
N
I
S
T
E
R
I
O
D
0
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
T
E

'
A
I
E
”

I
N
S
T
I
T
U
T
O
B
R
A
S
I
L
E
I
R
O
D
0
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
T
E
E
D
O
S
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
T
U
R
A
I
S
R
E
N
O
V
A
V
E
I
S

«
I
B
A
M
A

'

L
I
S
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
É
N
C
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

-
L
o
c
a
l
:

 

 

 

N
O
M
E

L
O
C
A
L
I
D
A
D
E
/
C
O
M
U
N
I
D
A
D
E

”
a
u
n
/
f
º
2
4
m
m

T
i
m
e

ª
_
n
/
M
M
M
!

D
E

S
O
V
f
fl
w
/
w

   

 

 

 

 

 

 
 

 

  

 

 

 

   
 

 

 

 

 
 

”
m
g

:
!
&
;

ª
º
g
m
n
w
m
m
m

;
l
u
g
a

  

 

 
 

 
 
 



F
ª
q

«
r
x
»

'_
,'
?
”
,
“
e
r



W
ª
t
ª
r
a
m
a
m

A
U
D
I
E
N
C
I
A
S
P
Ú
B
L
I
C
A
S

I
N
S
T
I
T
U
T
O
W
o
w
M
E
I
O
M
E
N
T
E
E
D
O
S
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
T
U
R
A
I
S
R
E
N
O
V
Á
V
E
I
S
-
I
B
A
M
A

A
H
E
U
r
u
ç
u
í

 

 
 
 L
S
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
E
N
C
I
A
P
Ú
B
U
C
A
-

L
o
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
—
M
A

D
a
t
a
:
2
7

/
0
2
/
2
0
1
0

N
O
M
E

L
O
C
A
L
I
D
A
D
E
/
C
O
M
U
N
I
D
A
D
E

f
u
m
c
l
m
a

A
S
S
I
N
A
T
U
R
A

&
;
g
;

m
i
c
h
i
g
a
n
&
&

V
&

ªª
ª—
gg

.
ç

%
Wª
x-
w?
"

  

 

 

 

C
a
y
-
6
;

{
(
I
I
A
~

1
'
ª
ª
ê
â
â
õ

 
 
 

 

 

. ?

 

  
 

 

 

 

 

  

 

 

 
  

 
 

 
 



?
ªfi

r-s
w w



 
 

m
m
ª
-
8
1
5
:
8
3
.
.

.

ª
º
s

E
m
o
%

>
c
u
.
m
z
n
_
>
m
u
a
m
z
º
u

_
I

ª
u
ã
ª
o
s
ª
ª
m
ã
ª
â
z
>
ª
ã
<
>
ª
.
g

B
a
c
-
5
.
.
.

.
.
.
m
—
>
U
m
;
M
m
m
z
n
b
m
—
S
>
C
º
-
m
z
º
)
a
u
f
—
n
)

.
r
o
o
m
-
"
u
n
o

.
u
m
-
7
n
m
d
m
fi
u
m
I
3
)

U
m
:
"
N
u
x
O
N
x
N
o
n
o

ª
_
g
ª
â
c
z
a
g
m

|
_
:

Z
e
z
ª
-
.
ª
º

b
u
m
—
2
5
.
5
»
)

W
W
W
&
g
ã
ê
â
h
ê

 

  
  
  
 

 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

  
 

 
 

 
  



,
E
"

g
w
3
n
ª
.
v
r
x
f

‘
1
4

f
.

"

 



 

 

 

 

       

 ,
”
ª
”
?

O
.

I
j
i
n

'
,
V
‘
Z
’
Y
’
p
‘
I
/
f
'
1
'
5
1
'
i
'
f
‘

'
I
‘
L
L

_
1

.
-

_
'

'
'
 

   
 

 

 

    

 

 

 

 
 

 
 

A
I

.

 
 
 

"
V

 

I
‘

A
.

.
*

.:!n
'
"
”

-
r

_
"
'
,
"
w
w
w

.:
ª

'

v
-

“
A

'

T
I
A
/
"
'
1
'
“

5
,
,
p

,
.
,
a
'
"
V
.
,
n
r

Ív

.
.,

.
.

.
.

1
'
t

v
u
m
v
m
s
s
v

+
o
u
p
m
n
w

L
s
a
v
a
m
n
w
o
o
m
v
a
n
v
a
m

]
"

a
m
u

v
w
—
S
E
S
I
E
E
a
n
m
a
s
O
B
S
u
m
“
!

-
m
a
m
v
m
a
m
n
v
w
a
v
b
u
a
s
a
u
d
a
a
u
s
n
 

o
t
o
z
/
z
o
/
1
.
2
m
e
a

 ‘
m
m"”"""

l
[
H
S
V
D
N
S
I
U
I
’
W

M
'
W
V
M
W
W
W
M
H
M
W

o
m
m
o
m
m
a
m
n
w
s
m

M
W
W
M
W

m
m
m
m
a
s

  Ó
 

 





 

S
ª
m
o
a
“
m
u
c
o
m
a
m
i
.

M
I
N
I
S
T
E
R
I
O
D
o
m
a
o
A
N
E
M

m
a
m
m
o
n
o
m
o
m
m
s
m
s
m
u
m
u
/
m
i
m

R
E
N
O
V
Á
V
E
I
S
-
I
B
A
M
A

 
&
 U
S
I
'
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
E
N
C
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A
-
L
o
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
-
M
A

N
O
M
E

L
O
C
A
L
I
D
A
D
E
/
C
O
M
U
N
I
D
A
D
E

M
U
N
I
C
Í
P
I
O

í
a
â
f
r
g
í
z
z
d
a

 

 

 

 

[
A
)

'
:
;
Í
/

M
,

(.
"
”

  

 

 

 

 

 

 

 

 
  

  
  

 
 

A
U
D
I
E
N
C
I
A
S
v
ú
a
u
u
s

A
H
E
U
r
u
ç
u
í D
a
t
a
:
2
7
/
O
Z
/
2
0
1
0

A
S
S
I
N
A
T
U
R
A

  
  
  
  
  
  
  

7
.
7
2
5
M
m

_
.

Z
º
n

 

 
 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 
 

 
 
 

'
!
a
n
l
e
 

V
W

-
“
º
l
ª
a
ª
P
X
“
?
!
9
5
5

7
I
ª
ª
º
'
l
w
a
n
n
a

V
D
N
S
I
O
I
‘
I
V
|
N
!
Ú
N
B
S
Z
H
J
3
0
V
L
S
"

 

 
 

v
w
v
m
-
s
m
m
o
u
a
u
m
m
v
n
s
m
m
s
o
fl
a
fl
m
w
o
m
o
a
c
u
m
m
o
m
m
m

W
W

o
:
)
n
m
o
á
m
z
m
s

  O
 

B
M
W

O
E
!
“
(
X
I
o
w
w





 

 
 

   
   

   
   

 

D
A
P
Ú
B
U
C
A

-
a
n
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
—
M
A

L
O
C
A
L
I
D
A
D
E
]
O
M
U
N
I
D
A
D
E

M
U
N
I
C
Í
P
I
O

w
a

~
g

   

   

 

 

    

     

 
 

  

 
 
 

 

  
 

 
 
 





 
.

&

m
w
o
o
v
ú
a
c
o
m

M
l
m
s
r
m
o
m
M
E
I
O
A
M
B
m
E

m
s
m
'
u
'
r
o
B
R
A
S
I
L
E
R
D
D
O
M
E
I
O
A
M
B
I
E
N
Í
E
E
D
O
S
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
T
U
R
A
I
S
R
E
N
O
V
Á
V
E
I
S
-
I
B
A
M
A

 
 
 L
I
S
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
É
N
C
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

-
L
o
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
—
M
A
   
 

   

 
  

 

5
0
3

f
E
/
P
r
 

.
É

9
4
2
’

F
l
ª
/
f
r
 

 

 

 

'
W

3
&

"
F
e
z
/
>
<

   
4
5
9
%
W
m

d
o
F
m

s
ó
;
,

F
e
m
-

 

13
'
M
Á
Ú
W
W

g
m

F
e
!
,
V
C

S
i
a
/
?
>

F
ã
º
/
)
(
 

 
1
4
'

Z
i
l
á
/
J
5
í
m
ã
W
m

9
'
6
9
?

F
é
/
[
A
’

15
‘
W

5
1
1
7
4

9
M

F
o
N
x

?
a
/
Z
v

F
e

/
/
“
x
 

W
D
M

f
i
x
,
“

6
/
4
5

[
f
e
/
[
1
 

"
'
m
/
fl
fl
w
fl
/
M

5
6
1
2
3
E
e
/
i
x

n
a

F
e
/
a
-
  

 

 

 
  

 
 

1
8

M
W

a
o
?
)
F
e
l
/
K

5
4
2

F
É
Ã
Ú
r

19
'

'
M
W
M
,
0
9
7
%

5
6
7
,
7
)
F
e
[
f
x

2
0
'
W

[
%
%
z
a

2
0
m

&
S
a
í
)

P
ª
b
x

 
 

Fls.: Eça?





 

  
  

  
  

  
9
3
8
%

É
º
m
z
n
i
m
1
.
5
a
n

c
o
z
—
w
o
E
g
a
n
Í
º
n
—
u
m
h
ª
z
>
§
>
u
w
m
z
o
<<
.
>
<
.
n
.
.
m
a
;

E
w
e
n
—
S
E

 
 

m
:
a
h
a
—
£
5
,
1
5
5
.
5
9
.
S
S
.
.
m
u
n
ª
;

m
m
m
m
_
m
m
m
l
Z
>

U
m
n
m
u
u
u
o
n
x
N
o
u
—
o

E
n
>
=
u
>
a
m
x
n
o
z
c
z
5
>
u
m

3
:
2
3
—
2
0

B
ª
z
—
=
S
;
 

  

 

 

 

 

 

 

  
 

       

 

 

w
m
ª
“
m

x
x
x

%
R

M
&
M

“
m
b
)
.

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 





 

1
Q

m
'

1.
1
m
m
.
.

,

M
m
ª
o
w
m
a

A
U
D
I
E
N
C
I
A
S
P
U
B
L
I
C
A
S

W
M
L
H
R
O
D
O
M
E
I
O
A
M
B
E
N
T
E
E
D
O
S
W
m
S
N
A
W
I
S
R
E
N
O
V
Á
V
E
S
-
I
B
A
M
A

A
H
E
E
E
E
E

 

 
 
  

 

 

 

 

  

 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 
 
 

 
  





  

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

  

  
 
 
 

 
 
   
 

  
É
"
-

r
:

n
=
,
!

4
W

_
W
W
W
/
'
,

,
>

'
.

'
.
f
.

;
_
ª
j
ª
/
W
T

.
/

"
A
i
i
;

'
7

,
r

'
e

”
*

'
&
"
ª
'

-
'
"
"
'
f
'
"
,
'
/
'
v
,
7
"
n
w

"
6
2
.
1
"

:
;
T
a
m
/
.
2

’
5

ª
@
1
9
7
3
!

"
7
7
’

.,
7
:
4
"

'7
"
ª
;

m
'

,
r
'
f
z
'
y
-
t

w
m
v
m
s
s
v

o
u
l
a
m
n
w

"
I

a
a
v
a
m
n
w
o
o
l
a
a
v
a
m
m

i
w
a
n

_
]

ª
t
º
l
/
1
0
/
ª
m
ª
º

v
w
4
2
5
M

ª
r
:
u
m

o
e
s
u
e
m
«
r
a
n
m
a
v
n
u
a
m
n
v
w
a
i
m
a
m

a
n
u
s
n

m
u
n

a
n
y

V
W
V
E
I
'
S
E
A
Y
A
O
N
E
D
I
s
m
n
q
u
m
m

S
D
G
a
m
m
m
m
o
m
s
m
m
n
m
s
m

m
n
a
n
d
s
w
a
u
a
m
n
v

%
%

 





S
E
Z
W
Ç
O
P
S
B
D
I
É
C
Z
É
É
M
A
L

A
U
D
I
E
N
C
I
A
S
P
Ú
B
L
I
C
A
S

I
N
S
T
I
T
U
T
O
B
R
A
M
O
D
O
M
E
I
O
M
I
E
N
T
E
E
D
O
S
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
T
U
R
M
S
R
E
N
O
V
A
V
E
w
B
A
M
A

A
N
E
U
r
u
ç
m

 

 
0

L
I
S
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
E
N
C
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

-
L
o
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
-
M
A

D
a
t
a
:
1
7
Í
0
2

/
2
0
1
0

N
O
M
E

L
O
W
D
A
D
E
I
C
O
M
U
N
I
D
A
D
E

M
U
N
I
C
Í
P
I
O

A
S
S
I
N
A
T
U
R
A

   

 
 

 
 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

    

 
  

 

 

 
 

 
 

 
 





.
&

 

r
“

s
a
m
o
o
P
Ú
B
L
I
C
O
H
m
m

,

m
m
s
-
m
u
n
n
o
M
E
I
O
I
m
a
m

A
U
D
I
É
N
G
A
S
P
u
B
u
C
A
S

m
í
m
U
T
O
B
R
A
S
m
U
D
O
M
E
O
A
M
B
m
E
D
C
S
R
E
C
U
R
S
O
S
N
A
M
R
E
N
O
V
Á
V
E
S
-
B
A
M
A

M
E
U
N
W
Í

u
s
T
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
E
N
C
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

—
L
o
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
—
M
A

D
a
t
a
:
2
7
/
0
2
/
2
0
1
0

w
a
n

C
O
M
U
N
I
D
A
D
E

M
U
N
I
C
Í
P
I
O

A
S
S
I
N
A
T
U
R
A

 
 

 

     
 

 

 

 

 

 

 

 
 

l
i
f
t
/
T

‘

W
L
M
/
p
s
ª
“
;

 

 

 

 

  

 

  
 

 
 

 
 
 





 
 
 

 

 

 

 

 

 

(
"
;
*

y
n
'

v
º

 

.
.

V,,
"
.

,
,

,
,
”
f
a
n
,
/
;
,
”

W
7

"
'
/
l

"
'
.
v
'
f
I
r
ª
í
“
!

"
v
v
u
'

v
v

 
 

 

 

  

 

 
 

 

 

 
 
 

.

/
'

a
"
"
“
'
r
"
—

r
v

v
r

"
,
.

'
v“

I
A

"
'
/
/
"
'
r
"
"

'
(

p
'

:.
/
l
7

1
'
;

'
_

I
l

.
/

I
A

.
V
,
,

I

"
”

'
3
'
1
/

"
'
m

W
W
F

7
,
7
'
,

'
!
"

C
,
]

7
f

.
:
-

,
]

I
}

"
'

“
‘
.
1

l
"

“
v
i
i

"
'

r
,
:

r
.

'
,

.
_

.
,
,
.

_
.

,
t

'
l

[
l
,
]

"
'
“
;

.
‘
v
"

«
"
'
V
W
W
"

"
I

'
"
ª

'
1
,
1
7

'
:

'
1
‘
"
'

'
E
'
/
"
l
"

7
1
"
!

l
"
"
.
n
’
v

"
l
i
l
”

n
i
º
“
:

”
l

4
,
—

/
/

J
*

'
“
I
7

't

w
m
v
m
s
s
v

o
u
p
m
m
n

:
a
v
a
m
n
w
o
a
l
s
a
v
a
m
n
m

a
m
o
u

O
I
O
Z
/
Z
0
/
L
Z
5
3
1
9
0

V
W
'
S
E
W
E
R
3
?

X
!
I
?
:
l
O
B
S

:
I
º
ª
º
'
l
'
V
‘
D
l
‘
l
l
f
j
d
V
D
N
i
I
C
I
n
V
|
N
!
V
Ó
N
S
S
J
M
J

!
(
I
V
J
S
I
'
I

 

"
m
m
M

m
n
e
n
d
s
v
n
n
a
m
n
v

 
V
W
V
H
I
'
S
E
-
I
A
Y
A
O
M
X
W
m
s
o
s
u
n
m
s
o
u
a
a
m
v
o
m
o
a
o
m
m
a
o
u
u
u
s
m

!
m
w

o
m

o
a
o
n
m
g
m
m

"
m
m
m
c
o
m
m
m
u
s
a
s

 O 



E M
E
W

EM BRPNQ')



;
o

(
&
 

s
u
m
o
n
i
m
u
o
o
F
E
D
E
R
A
L

,

m
s
m
o
m
m
o
m

A
U
D
I
E
N
C
I
A
S
P
U
B
L
I
C
A
S

[
N
S
T
I
T
U
T
O
B
R
A
S
I
L
E
I
R
O
n
o
m
o

A
M
B
E
N
'
I
'
E
E
n
o
s
m
u
n
s
o
s
N
A
T
U
R
A
I
S
R
E
N
O
V
Á
V
E
I
S

»
I
B
A
M
A

A
N
E
U
r
u
t
ª
í

&
u
s
r
A
D
E
P
R
E
S
E
N
Ç
A
E
M
A
U
D
I
E
N
C
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

-
L
o
c
a
l
:
S
ã
o

F
é
l
i
x
d
e
B
a
l
s
a
s
-
M
A

D
a
t
a
:
2
7
/
0
2
/
2
0
1
0

N
O
M
E

w
w
w
:
/
c
o
m
u
m
”
“

m
u
m
c
l
n
o

A
S
S
I
N
A
T
U
R
A

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 



 

«
:
!

C
9
1
m
n
.
M
J
"

_
_
,
u

ªjª;



Fls . _

Proc 8 :! ”

Rubr

 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEISDIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICACOES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos dias 26 do mês de maio de 2010 procedemos ao encerramento deste volume de

nº III do processo nº 02001.002987/2004-54 referente a0 AHE URUÇUÍ, iniciado na folha nº
401 e finalizado na folha nº 600, abrindo—se em seguida o volume de nº IV.
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